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DIRETOR DO INEP:

DR« CARLOS CORRÍ.’ MASCARO

Representantes da USAiD:
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trabalhos:

Prof^So Edith Cerner
Maria Ivonne Atalécio de

Diva de Moura Dí.sííe



R e 1 a t o ri o da II Semana de_Estudos EATEP

«, Estaáar a situaçeío do easiao primário ao Brasil, em geral, e
nos Estados participantes, em particular>

« Estudar os csjrricislos adotados nas Escolas Frimarias Estaduais
e procurar adap ta-loa ao nivel do capacidade ria ísnioria das
crianças s«c fx^eqüesjfcciE» essas escolas, começando com o curriea
lo tia 3.3 serie»

o Estudar ® selecionar c material da ensino necessário ao desen~
volvimento dos ctirràculos.■>

a atualisaçao ou elaboreçao do testes e provas de maturidade c
escolaridade«,

. Estudar as fichas de avaliaçáo do sisteiaa escolar primário
cs fichas de acompanhamento do al«no, elaboradas pela JSATEP
ja utilirsadas esn Vitória e Pos'to A.legreo

Ix~ Organisaçao

LOCAL - sede ria EATEP: Travessa Gisimaraes Matai, nS 12 - Copacts
bana - GB»

Peri.odo - 25 <’ 30 <le Kiarça de 1>’6G»

Promo tores í IKEP/EATEP/COMT/tP

Maris Yvonne Atalecio de Araújo
Diva de Noura Diniss Costa
Maria Divanete Vieira
Edith fâerner
Lyra Pai:sao

o Representantes da U.SAID:
Manroe Da Cohen
Prank 1 o Lane



■ ■ ... • '

Berenice Soares Bastos
Maria Ange1a Mello
Ângela Alencar Neta
Ati..'ora 'Paoosa

:âiuara

« Responsável pelos trabalhos tiiiuieograíados:
Lourdes Pinto Siqueira
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II Sarna de Eistudos BATEP

A G E N D A

E
S EGUNÜ A- FE IRA TERÇA-FEIRA

!T\rh Sessão plenária P a ine1-Forum

?h
 ài

lü
h : Situação da Educação Primaria no Brasil.: Pla-

no-Pilôto,
Plane Piloto nos Estados

1
Currxculo ds Ontem e de Hoje

Currículo •• qualidade e organização das
esiperiênc iasi

j_______
Apresentação do trabalho je. realizado - equi­
pes:. Pernambuco, Espírito Santo»

•10h 15
ílOh 30 C A F Ê
i ®
’;-’tS Preleção-For raia

• lOh 
30 12

 1

Pontos Básicos do Currículo - apresentação
- debate

Continuação dos trabalhos

12 as
14h

>1 Ô Ç 0

Painel-Fórum Painel-Forum

; 14h à
 s

| 153i 3
0n

1

Objetivos da Educação Primária no Brasil
. objetivos gerais
• objetivos do currículo
» objetivos de ensino

A Criança ® o Currículo
- conceito de prontidão - agrupamento
~ diferenças individuais - promoção
- testes e avaliação

P-Sh 30
Í15h 45 C A F Ê
r—
i “ Preleção-Forusn
I-sa.tn o-xi' en

£tA
rH H

I

Continuação dos trabalhos Organização do Currículo da Primeira Serie



QUARTA-FEIRA

Discussão eq grupo

0 Professor e o Currículo

LOh 15
LOh 30

Trabalho aa grupe

Análise de Problemas Relacionados cora
o Currículo na Escola Primária

ÍL5h 3Õl “ ~ ” r
Mh 45Í_________________ __ ________________________ ___ _

í
w Identificação dos problemas pelas equipes

w Q
<« CO

r? c"

F“{ F*Í

QUINTA-FEIRA

Sessão P3 ■?nar i a

Apresentação dos problemas identificados
Equipes: Pernambuco

Espírito Santo

F Ê |

|
Trabalho,. ,.em grupo. . j

Medidas para o Implemento do Currículo

 .í

M ô ç 0

!
i

Continuação dos trabalhos

F

Apresentação do andamento do trabalho de
cada equipe



9h
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h 15

m

SEXTA-FEIRA SÁBADO ■

Trabalho era grupo

Continuação do trabalho: Medidas para o Im-
plamento do Currí­
culo

1

í/U MDiscussão das conclusões finais
jí

lOh 15
lOh 30

C A F Ê \

U
SX

bb 0£ 
H

O
T

Continuação dos trabalhos

6
í

Redação final
i
í
í:

12 às
14h A L M Ô Ç 0 í

14
h à

s
15

h 30
m

Redação das conclusões de cada equipe
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L5h 30
15h 4-5 CAFÉ
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h 45
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h 30
m Apresentação das conclusões de cada equipe

////////// /à



Os debates e c resumo das ativiçadós ,’e
s-t&.dá'C an xo, fruto ÓÊOt

rias «as sessões da ;'!a:c.hé e da tarde.

Dia 25, terça-feira, das 20h às 2>i:
Mesa redonda ' ■ r .. ■ • ' s •->

?-■ 11 38 fenomenos dl
evasão e repetencia.

Emerson Siusi.es Coelho -- ?rof, c'e .Vilosofia d© Educsçao-
PUC ® diretor de Divulgação da Cia. Hidroelétrica de nas .

1'.Lá ‘ í • ■ . ;e As
sociaçao de Amparo a Criança»

Augusto j g:-■ ' ■
lista " Diretor da Escolitóia de Arte do Brasil.

trai.
Maria Clero Machado - Artista, Autora e Diretora tea •»

Ziraldc Alves Pinto - Advogado, tlesenhistu e ,joi?nalis"
ta o

Alexis Stepanenko - Sociologo, pesquisador ® 2.cmbro da
Equipe de Planejamento do Ensino Medio (Convênio MEC-USAXD).

Dia 28, quinta-feira, as 18h 

"Cocktail” em casa do Dr. Monroe D» Cohen, onde os gru
pos participantes da Semana tiveram oportunidade de encontrar ou­
tros educadores e de trocar idéias informalmente.

Dia 29, sexta-feira, às 15h

Visita da profa. Anamira Barros Evangelista assessox*a
da Coordenação Executiva e Encarregada do Setor de Bibliotecas da
COLTED e de Miss Luela Keithanhn, da USAZD, que falaram sobre o
programa de livros didáticos e sobre os planos futuros da COLTEDo

Siusi.es


.ÇSSS.-í.-Jísè.SS 5

A XX Seaaaa cia iístudcc Xí'íd?,. ?A 1.1' '-' deiaaot registradas, :• ■•>■'
seus participantes, as seguir,ter, concluso'.s'.

1- Analise dos problemas .identificador. ?-.-.• ts o Semana e
esquema cio desenvolvimento das a ti vi *!c-de.~. dr; .''lazxo Piloto «m Yi
torta e Recife.

4- 0 registro das diversas fases do 1’lano Piloto sera de im
portancia primordial para apresentação dos resultados, no fim do
ano, ao Sr. Secretario e ao Conselho Estadual de Educação.

5- Durante todo o desenrolar das atividades, gs professoras
das classes experimentais deverão sentir o apoio constante do Gru
po da Secretaria e das Supervisoras para que nao caia o ritmo cio
trabalho ® náo se perca o controle dos acontecimentos.



F .1 na 1 ni e n t e:

No decorrer da semana foi patente não sc o aproveitamento
dos participantes, como também a compreensão da filosofia do Pla­
no Pilote e da responsabilidade de cada pessoa nele envolvida» Os
dois grupos revelaram maturidade profissional •. quer na apresenta­
ção e avaliação de trabalhos, quer na aceitação de sugestões para
a melhoria de certas medidas»

Ob s gr yaç o s a -

A nosso ver, constituiram fatôres de êxito da Semana de Es­
tudos os pontos seguintes:

1— A vinda à GB dos dois Grupos responsáveis pela execução
do Plano Piloto da EATEP em Vitória e Recife, os quais tiveram
aqui melhores condições de trabalho, usa vez que nao havia soltei.
talões de outras atividades- como acontece quando os técnicos se
reunem noa seus locais de trabalho»

2- A oportunidade d® os dois Grupo
de experiências e planejamento conjunto.

se reunirem para troca

3- O material preparado pelos técnicos da EATEP e que orien
tou o pensamento dos participantes e os debates torno dos as -
suntos propostos.

Ria de Janeiro, 3 d® abril de 1962,

Lyra Paixão
Coordenadora Técnica da EATEP

EATEP
LP/lni
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MATRÍCULA NOS 4 ESTADOS

E NAS 4 CAPITAIS

EM 1$Ô5

BrasíliaD, Federal

R» de Janeirc?Guanabara

Gerais 3» Horizonte
1 —..................1_____J

[ 1.714.491 118.,288

K» de Janeiro Niterói
-- j

L
557.475 40.697

(EOPULAÇÃO GERAL ESTIMADA PARA 19&5)

 D. hederax ........

Guanabara .........
Minas Gerais..«»»..
Ric de Janeiro . . .,

3o768.000
10,747.000
4.027.000

■Ui a S 21 li B ......a...

R <, d s J azieiro . „, „ <,
B,_ Horizonte.
Niterói soo.........

295=000
3=826.OOO

956.000
280,000



FLUXO DOS ALUNOS PELAS SÉRIES ESCOLARES,

EM RELAÇÃO A 100 MATRÍCULAS DE ia SÉRIE

■-s 5..7-vos sôbra resultados
do Ctr.zico ... 1964 - Vol <, II (tabela
-r-iblicada ..tos Anais da II Conferência Na
cio-.'da Educação, Porto Alegre, 1Ç66
VO1C, 1, páge 114)

Os Índices da Guanabara forara calculados sôcre da.
■dos estatísticos referentes a 19&2 - Anuário Estat
do Brasil - 1964<,



situação 30 Eiisnro pruíário, por sêkk; - 1965

'"dlDADES DA ráJERAÇÃO

SITUAÇÃO DO EHSIBO EmtíBIO POR SÉRIE - 1965

■ .cípio! ■ OAPia

flCÍPIOS
DAS

CAPITAIS

■ ... ■■ ■
HAT RÍ COTA 1 r0 HíÍCIO DO ANO ■ ■

.---ir.-tx'ksbhjss
jA iío ?I?1 DO AIJO /•PROVAÇÕES

Total 1® 3fe 4® Total 3» 20 5® 4®

BRASIDIA 56 «005 13.136 8.132 6o 784 4.908 36.751 13.562 8.140 6.796 4 c 650 23.325 7.182 5.563 4.684 3.184

?J.O DE JAUEIRO 481.308 111«96Ó 97c216[ B2c467 87»976 .'.33.42>ó 95.005 70.988 76.636 98.254 25.649 18.699 17.706 15.751

Ò: HORIZONTE 118.288 50.126 27.2 < 2] 5 16.509 125.251 52.311 28,41 '> 23.564
... . .

86.807 o

W

22 '"..A IS>647 16o495

i-'
••
 *■- 'í

o 40.697 !>.-466 9.7851 7 815 5.980 36o960 11.420 9.195 7.123 5.490 34c498 10 .,415 8.662 5.780 5.226



1965situação DO ENSINO PRIMÁRIO -

UNIDADES DA FEDERAÇÃO

 
UNIDADES '■ MATRÍCULA i MATRÍCULA

?NO INÍCIO ÍNO FIM DO
ÍJ’ : DO ANO ANO

FEDERAÇÃO i |
__________________ i_____________ I____________
D. FEDERAL ; 36.005 í 36.751
------------------- ------ —------- -—-- --------------- ----- —
GUANABARA j 481.30C ; 466.435
mI GERAIS [1.714.491 |1~.4So7o61

K. DE JANEIRO ! 557 = 475*]'"" 520.86?

I UNIDADES ESCOLARES > Corpo docente em,
«• | • ; 1 ■ • - ' .; • s ’ ’ èr*i t

• ÇOES i ;:Jo^r>s > ^otj$ ■ „ . , ! Norma- ■
í ' To+.ax 

 t i I ; , j ;
; 23.325,' 130 j 103 i 27 > 1.286 • 1.281 j 5

>7 <. 25' - 7 1'5 Ci-2 ■ ■■ ;■ >13

924.536’16.181 |3.445 *12.736 148.218 !26.93?[ 21.281

■ 440.566; 4.633 ^2.434 2.199 117.917 \ 1.1.804*, 6,113
i í '! ! J 7 X

SITUAÇÃO DO ENSINO PRIMÁRIO - 1965
MUNICÍPIOS DAS CAPITAIS

MUNICÍPIOS
DAS

C/\P ZTAZS

MATRÍCULA
NO INÍCIO

DO ANO

MATÍCULA
NO FIM DO

ANO
APROVA­

ÇÕES

UNIDADES ESCOLARES C0rp0 docente em.
exercício no magistério

T'otoJ zona s
urbana
e sub o

sona
rural Total Norma-

lí .i. S > £ s

... - .
Leigas

BRASÍLIA 36.005 36.751 23.352
r**

130 103 27 1.286 1.281 5

R. DE JANEIRO 481.308 466.435

-----
1

w 
j

0 
1

CO 
!i

i.254
. ...... . ..... .

1.254 lb.O42 12.329 3.713

B. HORIZONTE 118.288
n . . , , 125.251 86.3o? 262 243 19 4.319 4 079 240

NITERÓI 40o697 360960 34.498 126 n5 11 1.702 1.513 189



AGENDA

ITT SEMANA DE ESTUDOS EATEP

22 a 27 de abril de 1 9 6 8

9 às 12h 14 as 18h 20 h

S egunga- í* e ±ra
22

. Situação atual da Educação Primária
Brasileira,

. Custos da Evasão e Repetencia na Es­
cola Primaria Brasileira.

A Relatórios - Representantes das secre
tarias da Educação:

- Brasília, DF
- Rio de Janeiro
- Guanabara

Terça-feira
23

. Relatórios - Representantes da Se­
cretaria da Educação de Minas e do
CRPE João Pinheiro,

. Plano Piloto nos Estados do Espíri­
to Santo e Pernambuco.

L

M

« Currículo - pontos básicos
. Objetivos da Educação Primária
« Responsabilidades da Escola Primaria
. Currículo de Ontem e de Hoje

Quarta-feira
24

. Currículo - Qualidade e Organização
das experiencias,

Ô

« Implementação do Currículo
. Analise dos Problemas relacionados

com 0 Currículo na Escola Primaria.

Quinta-feira
25

. Primeira serie - fatores relaciona­
dos com seu rendimento.

. A criança da 1® série,
0 0 professor da 1® serie.

•
ç

. Visita a DAP - Divisão de Aperfei­
çoamento do Professor - Centro Regio
nal de Pesquisas João Pinheiro - Av,
Amazonas, 5855 - Gameleira.

Sexta-feira
26

• Currículo da 1® serie: Leitura p Trabalho em grupo

........ ..... . ...... 1

MESA
REDONDA

Sábado
27

-------__---------------- ■
Conclusões

0 2^2222^222



__ tf e,. Smiúdos EATEP

AGE W D A
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1
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TERÇA-FEIRA
-n.. i—r

Sessão plenária
Situaçao da Educação Primária no Brasil: Pia i
510“•?!loto c *

Plano-Pi1o to nos E s ta do s 1
Apresentação do trabalho já realizado - equi ■
pes: Pernambuco, Espxrito Santo»

Pa ine1-Forum
■ Currículo de Ontem e de Hoje

Currículo - qualidade e orgaaizaçao das
exp er i ênc i a s

C A F Ê

Preleçã p_~ Eoru.ni

Pontos Básicos ao tumeulo - apresentação
- debate

____________________________ __________ |

Continuação dos trabalhos

A L M ô Ç 0

Painel-Forum 1 \a ine 1 - Fq rum

Objetivos de Educação Primária no Brasil
. objetivos gerais
» objetivos do currículo
o objetivos de ensino

A Criança e o Currículo
- conceito de prontidão -■ agrupament
- diferenças individuais - promoção
~ testes e avaliação '

C A F Ê

-

Contxiauaçao dos trabalhos

SMPre 1 ecao-Foruci
rOrganisaçao do Currículo da Primeira Seri
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QUARTA-FEIRA QUINTA-FEIRA
*

Discussão ea grupo

0 Professor e 0 Currículo
Sessão Plenária

e»
Apresentação dos problemas identificados

Equipes: Pernambuco
Espírito Santo

lOh 15
lOh 30 CAFÉ

lO
h 30

 às
 ;

12
h

_L
___

__
J

Discussão eia grupo Trabalho em grupo

A Supervisão e 0 Currículo
j

Medidas para o Implemento do Currículo
______ J

12 às
14h

Ou
.

ti

í < 
i

!

■

s02 O

inH H

Trabalho ea grupo
Análise de Problemas Relacionados com
0 Currículo na Escola Primaria

■

í _____________ ________  _______

Continuação dos trabalhos

f

1
53TT~3TF
15h 45

j = A F r: - _______________________________ |

15
h 4

5 às
 í

17
b 30

m Identificação dos problemas pelas equipes
Prioridades

Apresentação do andamento do trabalho de ■
cada equipe
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j wh < Trabalho em gr troe----------- ™----------

: £ O í Continuação do trabalho: Medidas para o Ie-i gx >-í ■: , , , _ cpleniento do Curri-

lOh 15,
101: 30' ________ __________ ______

■ £ -s ; Combinações dos trabalhos
:■ cn 03 ;

C A

Kedaçao das conclusões de cada equipe

Apresentação c.stí conclcsões ue cada equipe
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SÁDADO
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Conferência pronunciada pelo Dr. ãuy Raldaque,
Diretor - Executivo da COLTED - 5-3~68

Tema: "Objetivos Atuais e Futuros de COLTED”

Minhas Senhoras
Meus Seití-ores

Aqui ostaaos reunidos iôrne de um tema profundamente
ligado ao Problema da Educação em nosso País: a COLTED - Comissão
do Livro Técnico e do Livro Didático«

Sobre seus objetivos terei a satisfação de lhes falar
agora«

As transformações marcantes por que passa c mundo moder
BS; visiwic sobretudo nn busca de novas conquistas da ciência ®
da tecnologia, exigem da escola uma adaptação as mudanças que se
fazem sentir, ou seja, uma reformulação das teorias básicas educa»
cionais, a fita de que a educação seja de fato, um processo global
de realização huaana, quo cosidere o educando inserido na vida so­
cial, econcsnica e política de seu ?®£s.

Quem conhece o panorama geral da escola brasileira, sabe
da precariedade dé nosso sistema educacional., face às exigências
atuais..

Um dos fatores que contribui para essa precariedade e a
deficrencia . do livro didático > Deficiência provanisnte, de um la­
do, de sua ma qualidade e, de outro, da dificuldade d® seu acesso
ao aluno, motivada, não so pelo baixo poder aquisitivo de nessa po
pulaçao, mas também pela quase impossibilidade de se fazer chega.-.-
esse as regiões mais longínquas dc País,

Ê sabido qu® a falta de livros impede a caminhada de mi­
lhares de estudantes,' no sentido d® seu desenvolvimento intelectv.aJ.
e, conseqüentemente, limita -as possibilidades do progresso do Bra­
sil »

Valorizando, nos devidos termos, êsse problema -- verda­
deiro desafio desta geração  o Ministério da Educação e Cultura,
sob a liderança do Ministro Tarso Dutra, desenvolveu um programa
de dimensões nacionais, cujo objetivo maior ê distribuir gratuita­
mente livros a todos os estudantes do nível elementar, abaixo do
custo aos estudantes do silvei médio e livros a preço de custo aos
estudantes universitários»



2

E, para que fôsse exeqüível um projeto ce tal envergadu­
ra, o Ministério da Educação firmou um convênio ceai o Sindicato rfe
cional dos Editores de Livros e com a USAID. em função do qual es­
ta prevista, e ja iniciada, a distribuição da milhões de livros,
numa primeira etapa.

A COLTED - Comissão do Livro Técnico e do "dvro Didáti­
co - tem como objetivo a coordenação e a execução de todas as ati­
vidades do Ministério da Educação e Cultura, que se .'e .acionam com
a produção, a editoração, o aprimoramento e a distribuição de li -
vros didáticos e técnicos em todo o pais; cabendo-lhe controlar c
executar os programas estabelecidos pelos orgãos signatários do
Convênio. Representa a COLTED, nesse desempenho, os propósitos do
Ministério da Educação e Cultura, de proporcionar ao estudante bra
sileiro os meios indispensáveis à sua formação e ao ce..;envolvimen­
to de sua cultura»

BIBLIOTECAS

Inicialtrçente foi elaborado um programa de aplicação dos
recursos no qual se indicou, como primeiro passe, a criação de nú­
cleos de bibliotecas-amostra a serem distribuídas, diretamente, às
escolas do Pais, observando os critérios estabelecidos pelo Plano
Nacional de Educação.

Objetivando dar cumprimento ao referido Plano de Educa -
çao, procedeu-se a seleção de txtules que deveriam compor cada bi­
blioteca. Convencionou-se também, que os títulos selecionados se­
riara aqueles ja publicados e que obedeceriara rigorosamente a um
critério tecnico-pedagogico. Esse trabalho de seleção a cargo de
comissoes técnicas de diversas Diretorias do MEC foi realizado em
duas etapas e a ele tiveram acesso todas as Editoras dc País, atra
ves das obras por elas publicadas e enviadas a apreciarão da
COLTED.

A primeira etapa estendeu-se de janeiro a junho de 19&7
quando foram selecionados e adquiridos aproximadamente 2.500.000
volumes para comporem as primeiras 7.975 bibliotecas assim distri-
ouidas:

NÍVEL ELEMENTAR:

noooQG<j eo&u>oo-7 3o

<» e 0 0 ooocoo^ooc <*<?

5.000
1.000 6 »ooo

NÍVEL MÉDIO:
" SECUNDÁRIO .......... 1.500

COMERCIAL ........... 300
INDUSTRIAL .......... 100

li ». J>.Ã.»0OO0OOC>U«)QC>O 75 1.975 7.975

A segunda etapa desenvolveu-se de junho a outubro de 1967
quando foram selecionadas perto de 3,000 títulos para as novas
14.100 bibliotecas, assim distribuídas:



NÍVEL. ELEMENTAR:
INEP ...........
PAMP ...........

....... 10.000

....... 1.000 11.000

NÍVEL MÉDIO:
SECUNDÁRIO . ....
NORMAL .........
COMERCIAL ......
AGRÍCOLA .......

....... 2.000

....... 1.000

....... 300

....... 35

....... 100 3.435
NÍVEL SUPERIOR:
MILITARES :

589
31 15.055

Nessa segunda etapa houve tma modificação no processo de
seleção» Criou-se uma Comissão Avaliadora, diretamente ligada a
COLTED, composta por um número de técnicos indicados pelo orgão do
MEC, os quais constituiram três grupos de trabalho -• una para cada
nível de ensino. Com isto, visou-se a imprimir maior velocidade
ao problema de seleção de títulos, e possibilitar, ao mesmo, um cri
têrio sais uniforme rta constituição das bibliotecas»

Voltando aos números, verificamos, portanto, que ha um
total de 23.030 bibliotecas cota 9«000,000 volumes no valor ^e ....
NCrS 21 o000»000,00 (Vinte e hum milhões de cruzeiros novosj e que
estão começando a espalhar-se pelas escolas de todo o Brasil» As­
sim, ja foram entregues, até a presente data, cerca de 9«000 biblio
tecas, estando as 14.000 restantes em fase d® distribuição»

Compõe-se a biblioteca-COLTED de aproximadamente 400 li­
vros considerados os melhores pelos membros das Comissões a que me
referi anteriormente» Lembro ainda que essas Comissões foram cons
tituxdas por elementos técnicos pertencentes às diferentes áreas
de ensino e a campos especializados do conhecimento»

Para facilitar e auxiliar a organização s catalogação das
obras distribuídas, acompanha a biblioteca um pequeno livro, com
instruções sóbre o assunto»

Para acompanhar a entrega de cada uma das 23.030 bibliote
cas foi elaborado também questionário, cujas respostas estão sendo
utilíssiinas aos nossos passos futures»

É tão forte nosso desejo d® que a utilização do livro te­
nha o aproveitamento integral, que estamos entregando agora, a um
conhecido especialista a elaboração de um livro-texto completo para
explicar o uso correto de livros didáticos» Será obra piloto, des­
tinada a servir a todos os beneficiários do programa COLTED»

Como elemento de informação, deve ressaltar que cabe às
Secretarias de Educação de Cada Estado indicar as escolas a serem
contempladas cosa as bibliotecas» A COLTED solicitou que, na referi
da seleção se estabelecessem os seguintes critérios de prioridade: 



- ESCOLAS DA RÊDE PÚBLICA: Federal, 3s-adur.’.' e Municipal.
- ESCOLAS COM MAIOR NÚMERO DE 1'ATRILULAS .

Para atender ao complexo problema da distribuição, a
COLTED firmou contrato, através da concorrência publicaj com uma
firma particular.» Assim, os livros chegam diretamente a escola,
acondicionados numa caixa estante, isto e, numa t-.a-.xe modulada que,
uma vez aberta, se transforma na estante da biblioteca da COLTED.

Exposta essa primeira fase dos trabalhos ce?-*». aqui, pare
ce-me, algumas considerações sôbre sua execução que enzolvem aspec­
tos positivos e também negativos.

POHTOS NEGATIVOS:

- Quanto a indicação das escolas que deveria;,!
receber as bibliotecas COLTED: as Secreta­
rias de Educação, em sua maioria, não esta-
vau aparslacidcts - ,v:.'- / v: , :í".
tação e, em alguns casos, apresentaram
critérios de seleção e distribuição bastan­
te falhos:

- Quanto às próprias escolas: em boa parte, e_s
tas, e o respectivo professorado nao esta -
vam preparados para o recebimento e utiliza
ção das bibliotecas COLTED;

- Quanto a COLTED: não possuía uma estrutura
administrativa e técnica, capaz de atender
a velocidade do desenvolvimento do seu pro-
gz* atila o

PONTOS POSITIVOS:
1- Esta primeira fase propiciou a COLTED maior conheci­

mento global do campe do livro didático, seja quanto
as editoras existentes, seja quanto a bibliografia pu­
blicada por elas, ou quanto á capacidade do parque edi
torial e grafico brasileiro. PÔde-se assim, sentir as
carências f.lagrantes de titulos em certas areas de ensi
no .

2- A distribuição feita diretamente pela COLTED, que só pa
ga a firma distribuidora contra o recibo da própria es­
cola, permitiu uni perfeito controle do desenvolvimento
de toda a operação.

3- A formidável injeção financeira de 21 milhões de cruzei
ros novos (ja totalmente pagos) na industria editorial
e grafica, em pouco mais de seis meses, veio ampliar de
maneira substancial o investimento no campo especifico
do livro didático e técnico.



4— Sendo a qualidade ' • . '
•_ :•. j; .1' , > ' ' L<

: : ■: o ' ’ < 1 itôra , ■ . ' ' ' s; S . '
rem para urac at lação t . . ■ ■ . ps rrc
didático»

Ó-- -ousiéers-rs, iãvol ' sadc - '
roceblícentc iz -ãcon ■■

w.m-.tSo. .Lhes j avas otivaçoes n im»{
em muitos casos, pela primeira vez, reeec-iani eles uma
CC2-Ír'<',--; ■- <; r. ~ j. : ■ .
to cultura?..

Seria ocioso discorrer sobre <:• valor da biblioteca na esc<
la como elemento dinamizador, não so cio ensino, como também da pró­
pria cultura na comunidade, onde a escola est; inserida»

bibliotecas : a:. zss: :
peciais que examinaremos a seguir:

, de Livros são t ■ ■ s~ .'. aticos, e que lhes
retira aspectos de biblioteca

, Visa a cftlcjcr '■. z- .... -.. -
dade de obras dida icas, i ermitindo- lhes, ainda, parti
cipar com melhor c. autoritíe ia escclhe.

Liv?'e .do : todos os alunos
j ■■ -çbjetiyc ■■ CC .' - ... ' r -. Li;.’-: nj
i !® ■ : ■’'- ' •'

?cr ser a t V. -■... ■ ■ . biblioteca—amos­
tra, o seu alcance pera o ensino ® limitado e:u vários Sen­
tidos, sobretudo porque atinge í. reduzido número de pes­
soas - desde que ela se destina, por sua própria natureza,
principalmeiite á utilização por partados p.',;'o::'essoresc
Ho á w •
tro das atenções cio programa da COLTED,, E corso resolver o
-■z.::.. Z... vi”- ■ .. 1 ■ ■ ■■ . 1 - .■ oLhe-
nas maos '.y,z significara o acesso livre a
fonte do seu próprio desenvolvimento educacional e inte­
gral e, zii . . alise, cpiciara a ' í’ü.--
tura nos destinos do pais. 0 livro do aluno -s a solução»

Sob outro aspecto, ocorre, também que, face r ec-íigilidade
í. z recíírscs í'i.--ií.:;uí .3i.?c;s, ■? considerável ‘ p- ' d< to dos li­
vros adquiridos em grande escala» Assim, com os i esiaos ursos*
mais livros beneficiando maior número de estudantes»

No caso do livro-tqxto, i>.ã ainda a registrar a r.iaior parti
cipação do professor, que, ao utilizar-se mais eficientemente do li­
vro didático, vai-se envolvendo automaticamente n<- programa da COLTE
liste não significa apenas a distribuição de obras existentes, mas vi
sa, também, a criar oa>?-..d.içóes para o svàv;;.! ■ <:'& " 1. j .. ad
çuridos a u.íía -B.civa pedagogia- I-s'i palaorasi a dlnaviização a dis­
seminação do livro didático se fara sempre de forma evolutiva - des­
de a--- ■:> \-ai j á : , aá. -aves da pró: ■ ■' ; ; ■r.álca, ?za :-ala
de aula, pelo maior numero de professores» É s pi~atica informando a
teoria »



taíiras
Com base nestas ponderaçcsa,

e qualitativas»
a COLTED r içou netas quanti

METAS QUANTITATIVAS:
Os livros para o nível elementar serão de distribuição gra

tuita: para o nível médio serão vendidos a preço abaixo do custo, e
finalmente, para o nível superior, a preço de custo»

Cada aluno do curso primário receberá um texto básico de

englobadas num livro único ou em volumes separados»
Para os alunos do nível medio - 12 e 22 ciclos ~ serão es­

colhidos, em princípio, 5 livros, um para cada matéria obrigatória»

METAS QUALITATIVAS:
De que maneira o livro didático, na mão do aluno e do pro­

fessor, pode tornar-se um fator de reformulação e aperfeiçoamento
dos programas de ensino?

- A aquisição de livros em grandes tiragens proporciona a
baixa de custo, e isto representa uma economia de recur-
sos, que podem ser dispendidos psla COLTED em outros ti­
pos de projetos, tais como: _> estimulo a pesquisa e as

? çri" j-rierà surgir ~ els.boraçáo de no
vas obras. Um programa de novos titulos, dentro de um
novo conceito metodológico, exigira uraa reformulação dos
programas de formação de professores, assim como dos prò
prios programas e currículos escolares, Kao sera, pois.
a reforma dos programas que decidira a reforma de livro
didático, mas o livro didático renovado, que ira infor -
inar novos programas escolares.
Outra meta fundamental e a reailsação de seminários, cur
sos, oacontros, etc», visando ao aperfeiçoamento do ma -
gisterio, o que possibilitará a melhor utilisação do li­
vro didático»

INSTRUMENTOS:
Desta forma, a fim de atender às metas a que se propôs,

COLTED ja esta criando alguns novos intrumentos de trabalho:
a) achara-se em fase de implantação as Comissões Estaduais

de Avaliaçao COLTED (CEAC’S), que deverão instalar-se
em todos os Estados e no Distrito Federal. As CEACS
funcionarão junto ãs Secretarias de Educação, integran
do—as no programa COLTED, a fim dc que a seleção de ti­
tulos para a distribuição dos livros destinados aos alu
nos seja feita através de representantes do professora-
do de cada Estado.



Ar. CEAC*S tem como finalidades imediatas:
- levantar o numero de escolas existentes e de alunos ma­

triculados, nos níveis de ensino primário e medio;
- verificar quais os. livros indicados pelos pi'ofessores

de cada escola, que serão adquiridos; para as grandes ti
ragens;

- divulgar a bibliografia de livros técnicos e didáticos
lançados pelas editoras nacionais;

~ realizar cursos e seminários sôbre a utilização dos li­
vros técnicos e didáticos»

As CEAC’S serão
pela Secretaria
pelo Conselho Es
sentaste do MEC.

constituídas por ? membros, 3 indicados
de Educação, de cada Estado, 3 indicados
tadual de Educação, e 1 coordenador repre

Para a consecução de suas
valer-se da assessoria de
versos ramos de ensino»

finalidades
professores

as CEAC5S poderão
e técnicos aos di -

Imediatamente apos a conclusão dos trabalhos nos Estados,
a indicação dos livros para as grandes tiragens, sera in­
tegrada em nível regional, com representantes de cada CEAC
e da Comissão Nacional de Avaliação (CONAC) - outro órgão
representativo de âmbito nacional a ser criado pela COLTED
b) a avaliação final dos títulos selecionados sera efetua­

da por essa Comissão Nacional de Avaliação.

Finalmente, não nosso deixar de considerar, nara a realiza
çao de íao importantes metas a necessidade de-uma partxcipaçao efeti
va de todos os orgãos e setores federais e estaduais, bem como de to
dos os elementos ligados ao problema educacional,

Creio firmemente que o sucesso do programa COLTED, fazendo
chegar as mães de cada estudante brasileiro o seu livro, desencadea­
ra as reações e motivações imprescindíveis a uma transformação de to
do o contexto des desenvolvimento e da política educacional brasi­
leira .

E porque espero haver-lhes transmitido a idéia básica do
que e a COLTED, quais os seus objetivos, c que tem realizado e o que
vas realizar, coloco-me, agora, com o maior prazer à disposição dos
presentes, para responder as perguntas que queiram formular.

Encerrada a palestra, foi colocada a palavra à disposição
dos presentes, tendo dela feito uso, em primeiro lugar1, a Profa.
Laura Russo. Esta manifestou o desejo de saber quando a COLTED atin
gira o seu objetivo de colocar livros diretamente em mãos de estudan
tes, e não apenas em simples bibliotecas. Respondeu o Prof. Ruy Bal
daque que este e o grande objetivo da COLTED, cujo trabalho, nesse
sentido, sera iniciado ainda neste ano. A Profa. Laura Russo inda -
gost de como poderia fazer essa distribuição e qual seria a participa
ção dos bibliotecários nesse trabalho. Respondeu o Prof» Ruy Balda-
que que, para isso, foram criadas as CEAC’S Estaduais - responsáveis 



pela coordenação dessa entrega. seguir falou o Prcf. Sarauel
Pfrom, desejando saber como a COLTED pretendia enfrentar o problema
da escoôlha de unia política: se do livro único ou de variedade de
livros. 0 Prof« Ruy Baldaque esclareceu, era resposta, que a COLTED
e contra o livro único, eis que as CEAC’S dedicarão sôbre os txtu ~
los a serem escolhidos para a compra de acordo cora as conveniências
de cada Região. Apenas, tera que ser estabelecida uma disciplina,
de forma a serem obtidas tiragens econômicas. A seguir falou a
Profô. Lucia Marques Pinheiro, que indagou ate que ponto a Comissão
pode interferir ou modificar a escolha quando feita por professores
despreparados; se a Comissão Nacional de Avaliação julgara o livro
por seu valor intrínseco ou pelos resultados obtidos com sua utili­
zação, esclarecendo que ha livros tão bons que estão ec.iíaa do nível
do professor, que, por isso, não sabe utilizá-los. 0 Prof. Ruy BajL
daque disse que todos os aspectos serão avaliados na seleção, inclu
sive o gráfico, técnico e econômico que a COLTED pretende assegu­
rar-se de que forneceu ao aluno o livro que melhor atende a ele e
ao professor. Falou o Delegado da Bahia, Prof. Francisco de Sa Tel^
les, aduzindo que, não obstante ter sido muito clara a exposição do
Prof. Ruy Baldaque, desejaria saber como será feita a supervisão de
forma a que realmente seja atingido o objetivo de que o aluno e o
alvo de tôdas as atenções. 0 Prof. Ruy Baldaque adiantou que essa
supervisão sera feita através da assessoria de vario» organismos,
utilizando-se ainda da instituição de cursos par.'’, professores, diver
sificando as formas de supervisão de acordo com as necessidades de
cada Região» Referiu-se, então, o Prof. Ruy Baldaque aos entendiraen
tos que vem mantendo cora o Prof» Marcílio Velloso, Diretor do PAMP -
Programa de Aperfeiçoamento do Magistério F ri®ario . sentido de ura
convênio, a fim de que cia possa ampliar suas atividades, atingindo
ura numero cada vez mais de professores leigos» 0 Prof. Joao Jesus
de Salles Pupo, a seguir, relatou que na cidade de Lins, Estado de
São Paulo, a Diretora da escola, logo apos receber a Biblioteca
COLTED, recebeu também algumas doações feitas pelo USÍS, eatusiasman
do—se tanto que resolveu abrir a biblioteca ao publico? Por seu tur
no, a comunidade iniciou trabalho no sentido de aumentar a bibliote­
ca e hoje o çequeno núcleo da biblioteca COLTED esta transí orçado era
Biblioteca Publica Municipal, indagando, apos esse relato, se a
COLTED pretende mobilizar recursos da comunidade, o Prof. Ruy Balda­
que respondeu relatando outro caso, este ocorrido no Nordeste, em
que a Professora resolveu receber a biblioteca COLTED em ato publi­
co, para o qual convidou as autoridades do Município» Dessa soleni­
dade resultou que a comunidade contribuiu para a construção de uma
nova sala na escola, exclusivamente para biblioteca» Referiu-se,
ainda, o Prof. João Jesus da Salles Pupo aa problema do custo dos li
vros, especi-álmente no que diz respeito ao ensino medio e superior.
Respondendo, o Prof. Ruy Baldaque informou que a COLTED, provocando
um awnento de tiragem, fazia com que os edxtores^pudessem reduzir o
seu. custo operacional, e, conseqüentemente, o preço de venda ao pu­
blico» A Prof. Jandira Ávila começou por relatar que na 1 SEMANA
DE ESTUDOS COLTED tinha sido a única representante do Estado de San
ta Catarina e que, já agora, nesta II Semana, tora ura colega de re -



pr ontaçao , mas qua observou em seu Estado ur.i grande desinteresse
por parte de seus colegas nos
so, perguntou se os elementos
sex-t inicialmente} convocados
rarem, e se a escolha desses

assuntos aqui tratados.-. Com base ni
que comporão as CEÁC’S nao deverão
aos seminários, para melhor se prepa

elementos sofrerá influencia politica

0 ?rof5 Ruy Baldaque respondeu que a COLTED e ub orgaaiz
mo técnico, que deseja cumprir seus objetivos» Que a escolísa de
elementos esta sendo feita de acordo cosa valores, sendo exigido,
prcliminarnento, de todos os parQ.cíçsítos; u:; ourricujxum-.vitea.
Com relação «? convocação aos seminários, esclareceu que antes de s
iniciarem os,trabalhos das CEAC8S, serão realizados pelo menos 4
seminários regionais, coei a participação de todos os componentes
dessas comissões o

COLTED

Copiado enií 5/4/68
Im



ARTE ê COISA MENTAL
MAS COMEÇA NA VISÃO

(depoimento de Augusto Rodrigues)

- Antes de entrar na escola eu recebí, como presente de
Natal um livro cujo título era ”Eu sei ler”. Êste livro me deu von
tade de aprender a ler. Quando entrei na escola, poréia, escola soro
br ia coirj a professora soturna, comecei a entender que queriam me en
sinar tudo que não me interessava e impedir que eu finesse tudo
aquilo que gostava. Eu amava, por exemplo, um rio que ficava per­

de minha casa. Mas em ade, ais me seduzia era
desenhar, Entre os meus desenhos alguns eram caricaturas, frutos

á. rr irer. '...r: . cc ii ri.... de ■■
sentar era uma forma de encontrar a mim mesmo. Uma forma de coÉuní.

. . .. d.e i :' i - owj o zr ir: : Mas eu
não podia desenhar na escola. Ela estava interessada apenas no ler,
escrever e contar, Quando a professora me interpelava, quando pe •-

' 'zstes pes .. ' . .r ;££.■ qzc ela ■ 3'J.a vis
havia fugido pela janela, no doce devaneio de ver o rio, as arvores
tocadas pelo vento, as campinas, os cajueiros em flor, enfim, teda
a beleza da cidade do Recife. Depois já não ae cc.utent.ava coa essa

lies. à cí/ocIs: par-a iii iít zivrar a 1?:. ■-
Lancia. Fui expulso de varias escolas mas jamais poderei esquecer
<\ qus aceito". ao.-:o visitarte= A circ toro . :k;a:e :.'i .7..; eu
gostava de desenhar e de escrever, me encaminhou à classe que nes­
sa ocasião estava motivada para fazer um jornal. Dias depois, po -
rens, pedia que eu participasse de um grupo que ia preparar a terra
e plantar.

- Meu pai, que era poeta, não queria que eu viesse a ser
um artista. Ele associava o sofrimento à arte. Mas eir> compensa -
çao, os papéis e tintas que eu recebia quando estava nos engenhos e
gue chegavam sem indicação do remetente, vira saber muito depois que
êle os enviava.

- Desajustado na escola, procurei o artista Perey Lau,
que tinha em Recife um ”atelier” comercial para sobreviver. Nesse
"atelier” executava os mais diversos serviços. Pintava portas, pa
redes, fazia quadros de formatura, ilustrações, desenhos para pu -
blieidade, modelos de bordados e quaisquer outros em que o desenho
e a pintura tivessem relação. Apos as tarefas de rotina, tínhamos
os estudos de modelo e as conversas sobre arte. Atraímos para es­
se ''atelier" todos os artistas locais. E organizamos um movimento
que em 193^ realizava em Pernambuco o seu I Salão de Arte Moderna, 



salao esse que viria criar o arimeiro impacto e a 7.1. lira aproxi­
mação do publico de Recife com a arte moderna» Heese ...esmo ano,
nuns feira de amostra no Rio de- Janeiro, expunha trâs iosenhos e

i ■::■■. hir :■>: r-, 7'77'77 : 77 ' . . ... i r 77
c primeiro grande estimulo da minha vida de ardaíct : 'ofissional»

- Em 1935 tomei um ita no Morte e fui prrar -10 Rio Gran
de do Sul, como auxiliar de Manoel Bandeira (o lesenhf ata) e de
Luis Jardim, para decorar o Pavilhão da ?srnambuc• rrs comemora­
ções do centenário da Farroupilha. Do Rio Grande do Sul vira para

77 : ■ 77 .7" , .77:77 ~ - ej ■ -,r, ' -77- .. : .... . . '
Mas ao lado do trabalho de jornal fazia desenhos, expunha nos sa­
lões e em exposições coletivas e procurava contato com os melhores
artistas — Guignard, D.i, Segall, Portinari e outros, no afã de
adquirir conhecimentos e trocar idéias. Tinha os olhos abertos e
uma profunda preocupação, não apenas de fazer r...'te também de
participai' de um movimento que me parecia valido, po;<vu-s alem da
■ : 7777 7'7'7. óü 77.... ' 7 ■ atativa
de expressão cultural dc ura grupo.

VITÓRIA 

- Obtive projeção como artista» Alcancei os prêmios que
todos ambicionara. Mas em verdade permanecí fiel aos princípios e

' .. 77 •. 7 ■ ' a interesses
menores. E possível que o trabalho d® imprensa, .obretudo a cari­
catura, tenha criado alguns condicionados mas .7 1b da c.ssim, jaraais
êsses condicionamentos chegaram a trair o artista» Na guerra, por
7777:7;, ..77 3 .7:77.777. 77 .777: c 7 :. ■■'■ .'7- ' '..7 'í ; 7 7777:
ção era que nessa guerra se devia, antes de tudo, salvar o homem,
ameaçado pelo fascismo que era a ne^açao daquilo que e essencial
ao homem, a sua liberdade e o exercício de sua força criadora» Des-
graçadamente, depois de ultima guerra, neia o z.rtirta rés o homem co
mura esta ainda liberto dos resíduos do nazismo ou do fascismo» Eu
não quero dizer que obrigatoriamente o artista deva ser um ser poli
tico mas êle esta indissoluvelmente ligado, como horoes», as implica­
ções de ordem social. Durante a guerra eu me lembro de ter dite
que sô os anjos poderíam ser neutros. Agora sou capa^ de entender
melhor. Jamais o homem deve ser neutro, So a paixão pode levar o
homem a entender as coisas, a penetrar na essencia d'.-- coisas.

COMO 'VER A OBRA DE ARTE

■vi- É preciso wa grande esforçp para fazer
a paixão que alimenta êsse esforço. E preciso ei;t

r art e » É
oT.hos abe:

tos e isento de preconceitos para ver a obra de arte» Dizia Leonar
do que arte e coisa mental mas em verdade o processo .jatural acome-.
ça na visão. No mundo atual, o homem e tão cercíido pre-fabrica­
do, das imagens da televisão, dos jornais, do ciperaa, cue elo perd?
aquela pureza inerente á infância, de ver as coisas no sua verdade» 



E por ser a obra de arta algo que exprime o essencial coisas,
torna-se complexa» Mas pouco adianta explicar idade de
obr:., ;.aii5 ac s;;>. rei . El.:: tem que .bb.-. : por si mesma»
0 critico, quando criador, pode aguçar a senLid®de do espectador
pare os fenotaeaos d® criação, Mas em verdade obra do r.rte e que
deve provocar c i .’. : c ■■. processo dinámic a -. ticular que le
va o espectador a se interelacionar cos? a obra de -rtc, critico po
de bailar at torno da obra de arte m-js dança ■:. •■< obra de arte •_
Pode-se ler sôbre um quadro, mas na tora de vél- f-.e, o quadro •,
conta» E para vê-lo bem é preciso estar so ,■■.■ 1 :<.o para que a
relaçao possa vir a ser Intlvca e profunda, 1 b ■-, , -.: ..-«isen­
te, tem implicações sociais- Para o artista iq.e.rtante é a
chra de arte em si mesma rwas ele nao pode trair ó boi?. E mais, sd
e grande o artista quando eis transcendí: o a.r tàquadro deve
manter o homem em permanente estadt' de pex•;> 17i.l'- .-.d : obrs de arte
■ê ■■>.■ dscafic permanente ao espectador» Dai a d .’. . :uld ide de se ex -
*£‘jL X C í.» S** Cl Oa)I*cí OG O í-SvtO “'/O. • ' cí . cl< ■-*.:? ■COÍMO 3O--iJíâ
sobrenatural, Mas o homem, qw.K .1? c.- ..7 1~< •, b perspectivas infini
tas aos demais homens»

•■■■ Matlsse dizia que e preciso ve?? s com os olhos  da
'3v. prefiro disser que melhor seria v ■? ■,:■ c os pró­

prios olhes» E concordo eoa Matisse que e Ev.ito cb.ficil■ e exige
muito esforço, sobretudo no mundo atual, ver as coisa» na sua verda­
de» Mas a criança, com a sua visão pura, sic-ples ■■. direta, ve e des
aob:?r a qu.s é essencial ?:?:;■ coisas. b perde essa ; alidade pc -que :
escola substitui essa forma sinples de agir ao trocar a sxpcrieacia
viva por todo nn sistema complexo de ivagens e ck,;.?..?. " ae-isbrle?.
tícc-, •_.a:ba:’...?1-::..; <:b'';;..- i,ue as b tentam explicar
mundo à criança num quadro n-sgro, O j-iuir.do, í;b-i:',s interesse para
a criança, vai sendo reduaido a usn circulo de gis, b'.. :b', e vasio» E
a criança se perde no asnaranhado de preconceito:- ® de ãmagens pre-fa
bricadas, onde mal se podem vislumbrar os sei's -'ciits isípulsos ••■•■
impulsos puros e generosos de conhecer o suado •:■?■■■.:■". melhor ama-J.o»
Ensina-se a criança a desenhai' um cavalo cosno se el.a o soubesse..
Xmpónhe-se que cada uma se pareça coes a outo, ou '-'^.b-, que s® desfi
gure. perdendo a imagem a ser preservada, a do se?? criador» Sobre
essa descaracterisação da criança, laabro-Ko de v:n relato dramático
de um professor que visitou numa escola uma exposição ba desenhos.
Havia dezenas de desenhos representando um pato» lodc-í parecidos
uns com os outros» Quando o professor pergunto?., a ueíí das crianças
qual era o seu desenho, a criança aturdidà e ang,ustiad?4, tentou en­
contra-lo, E quando apontou para um deles ocorreu ac- professor, de^
das as duvidas da criança durante a busca, j>ergun\.ar porque sabia
que aquele era o seu desenho» A criança respondeu; eu linha as mêos
sujas e la o meu desenhe esta sujo» A escola epíe ;:õs temos promove
esse fatal e terrxvel desencontro do homem consigo Enesis-o»

bbiibbb; it?b'b 3 .. sQbÁb':.. a;ü1íUSTo_ rí ::. ?b t ■ t .

Augusto Rodrigues ê usn homem que tem .•.iu.itc .•cisa a dizer,
E nem so sobre arte. Entende que o artista siê.o deve ti air o comem
mas antes ser-lhe fiel, participando de qualqu?.:? ...to quo obje­
tive dignificar a condição humanai» Dal sua at.õuií.o ■?. o: .'.-ie.atu.ra pall 



czca durante a guerra» Era a sraa contribuição a luta antifacista»
Mais tarde traduziu seu amor a liberdade aas escolinlias de arte, es-
tabeleeimesitos que fundou no Brasi, inspirado em exemplo inglês» Ate
hoje continua empenhado em defender ss crianças contra uma forma de
educação que lhes tira a liberdade em troca de preconceitos, Ocupar
do-se de diversas atividades ao mesmo tempo, não negligenciou o de­
senho» Renovou-o continuamente, a custa de muito trabalho e incansc
veie pesquisas» Conseguiu uma intimidade com os materiais que lhe
permite criar as formas mais ricas, animadas de ritmo, com a maior
simplicidade* E um desenho do século XX com a pureza dos clássicos.

O acervo de experiências dêsse homem está ao alcance de
quem o procura, no acolhedor sobrado do tranqiiilo Largo do Boticário9
Augusto Rodrigues sempre dispõe de tempo para conversa fiada, que
cresce de animação á medida que êle oferece —----------mais cerveja
O difxcil e tentar recolher parte dessa eisperiencia para documentar
era jornal ou revista» As visitas, constantes e numerosas, o telefone
que nao para, tornara quase impossível um diálogo continuo e ordenado.
Eis o que foi possível obter para GÂM, em mais de wa visita à casa
de Augusto Rodrigues»

Material transcrito da Revista G A M (GALERIA DE ARTE MODERNA)/4
Eia 3/4/19&8 »/la>



ESQUEMA DO DESENVOLVIMENTO, DO PLANO PILÔTO

Grupo de Vitória

P r o v i d ê n c ia s:

I~ AgMJNISTRAÇÃO escolar

A» Conscientizar os diversos órgãos administrativos dos obje­
tivos gerais da educação» Situai- o plano na Secretaria»

B» Despertar o interesse dos mesmos para o implemento do pla­
no piloto»

C» Orientar, através de reuniões, os professores e diretores
para esclarecimento do plano piloto e ficha de Avaliação
do Sistema de Ensino»

D» Fazer levantamento de dados para a escolha de classes de
ia serie das escolas, obedecendo aos critérios do meio
socio-economico»

F» Dar conhecimento da realização do plano aos professores e
diretores do Estado»

U„ ORIENTAÇÃO

Ae Elaborar w novo currículo

B» Apresentar o plane jaraento da equipe central cora os orien­
tadores que irão supervisionar os trabalhos»

C» Reunir os diretores para a aceitação das medidas a serem
tomadas »

D» Orientar os professores das escolas escolhidas para apli­
car o plano piloto» 

111» EXECUÇÃO SO PLANO
A» Dar assistência direta e constante durante o desenvolvi­

mento do plano»

IV- AVALIAÇÃO
Acompanhar o plano piloto em todos os seus passos e regis -

irar os resultados; procurar divulgá-los de modo a atingir todo
o professorado»

Em 30/3/1963



ESQUEMA 00.J5ES . £2.

Recife - Pernambuco

I„ OBJETIVOS:

As Possibilitar através de encontros e reuniões, duas supervi­
soras do Núcleo do Recife, a orientar as professoras cnvol-

a tesa de que a professora assistida fara ura trabalho mais
eficiente,

Bo Colocar as crianças de 20 classes de 1® serie da Capital,
em situação de experiencia, visando a um melhor aproveita -
;.:on'3o: .< I : ■ ...... ;i .. -3 <í® sv.?sáo -i
repetência, através da aplicação do "Plano Experimental" da
EATEP/SENECO

Co Dar maior atençíio ã área de Linguagem considerada como fa­
tor básico para o desenvolvimento integral da criança des­
tacando a importância do seu relacionamento com as outras
areas »

Do Levar ao prcfeascrsàs o ceahsciuw si ivstias 10-í; se
rs.es em relaçao a evasao e repetsncia através de exposição
e debates com o fim de pôr em pratica o "Plano Experimental
da EATEP-SENEC".

E<> Conscientizar a professora através de encontros informais,
do valor da supervisão, para melhoria de sua atuação na sa­
la de aula o

Fo Tomar conhecimento da situação geral das classes observan-
do-as de maneira sistemática a fim de orientar devidamente
suas regentes.

G, Planejar, orientar e avaliar, cooperativamente, as ativida­
des a serem desenvolvidas nas diferentes areas visando um
melhor rendimento do trabalho experimental,

Ho Assistir, através d® técnicas de supervisão, o pessoal en­
volvido no "Plano Experimental”EATEP/SENEC, visando provar
a tese de que a professora assistida fara um trabalho mais
eficiente.



II- CAMPO DE AÇAO

A. Ârea de Cordeiro:
- Unidades Escolares:

Esco lidas» Centro Social São Sebastião - 3 classes
CoE o t>arr cs de Cm*V3Xho« 9 o4 o » o < »« o o — 3 classes
Esc o Rdas» Centro Educativo Operário
00 Cos. ciej.ro o » » a o a o 1 9 » » © » o o o o » a n o » o 'j o » <1 — 3 classes
isE » xxa^axio Chacon oo»»»»»»»»»»»»»»» — 3 c 1 asses
Esc o Rdas Manuel Arão ..««.o»»»».»»,». - 6 classes
Esc. Rdas» Júlio de Assis, »»»»»»» - 3 classes
.£ormando o total de o»»»»»»»»»»»»»»»»» 21 classes

B, Critérios de escolha da área:
- baixo nível sócio-econômico
- estrangulamento do fluxo na 1& serie
- de fácil acesso aos trabalhos de supervisão

C» Classes de controle -
- 20 classes comuns na mesma área de ação

Observag^ão: Os critérios acima relacionados são os mesmos previs­
tos na "Recomendação n® 1” do "Plano Experimental da
EATEP/SENEC,"

III- IMPLEMENTO DO PLANO

Ao Trabalho direto coei duas supervisoras do Núcleo do Recife
que orientarão as vinte professoras de Ia série, seleciona­
das para a execução do "Plano Experimental" da EATEP/SENEC»

B, Visitas as classes envolvidas no "Plano Experimental" da
EATEP/SENEC pelos membros da D»CaS»

C„ Visita diária de cada supervisora a duas ciasses experimen­
tais das 10 que cabem a cada uma supervisionar»

D» Reuniões semanais cora as professoras para o planejamento
das atividades»

E» Encontros semanais das supervisoras para troca de experi­
ências»

F» Elaboração de quadros, calendários, relatórios, etc» para o
trabalho de supervisão,

G» Confecção de material escolar com as professoras»

ciej.ro


Ií« Estudo da equipe

Iu Reunião semanal coni as especialistas da D®C,S.

J■» Reunião semanal com a coordenação do "Plano Experimental®"

Ko Reuniões com outros membros da D®C®S,

L® Observação sistemática às salas de aula®

Mo Orientação as professoras nas diferentes áreas do currículo

iv- cokteOdo programãtico

Ao Aspectos gerais do currículo:

- Situação da Educação Primária no Brasil e a influência da
leitura nessa problemática®

Objetivos e responsabilidades da Escola Primária®

-■• Fatores que interfera na aprendizagem®

- Agrupamento dos alunos na classe para aula de leitura®

- Conceito de leitura®

-■ Passos básicos para uma aula de leitura®

Esta parte será incluída mais tarde®

C• ^atematica:

- Iniciaçao ao estudo dos conjuntos
- Sistema de numeração
- Operações fundamentais
- Valor posicionai até 99
- Fração
- Estudo de medidas
- Introdução ao estudo de Geometria®

D » -Estudos Socials :
- Objetivos dos Estudos Sociais na 18 serie

- conhecimentos
- atitudes
- habilidades



~ Unidades:
- Escola
- Família
- Comernoraçoes

E ° Ciências Naturaig:

~ Unidades:
"Coeso descobrimos as coisas”

Ar e tempo
Seres Vivos

- Matéria e Energia

F’ Praticas Educativas:

--■ Objetivos
- Atividades sugeridas com estudo das técnicas

- Desenho
- Pintura
- Colagem
- Dramatização
- Modelagens
~ Recorte
- Bandinha rítmica
- Recreação e Jogos

V- AVALIAÇÃO

k» avalia2*
A- Atividades realizadas
D- Pessoal era ação

Técnicos
2- Supervisores
3- Dirigentes de unidades escolares
4- Professores
5- Alunos

B o .pu.a,ndo .avaliar
“ A avaliaçao deve ser continua e constante

Teste deprcsitidão - ABRIL
Testes de níveis de escolaridade - JUNHO - SETEMBRO - NO

VEMBRO

C, .Como ayaliar - através de:
A - Relatórios
D - Discussõgs
C - Questionários
D - Observação



1- Ficha de acompanhamento do aluno
2- Observação Ocasional
3- Atividades realizadas pela criança

E - Testes
1- Prontidão
S~ Niveis de escolaridade

DQu.era deve avaliar

Ã - A avaliação deve se? cooperativa
B - Todo pessoal envolvido no plano

Em 30/3/1968



PONTOS DE DESTAQUE

Manhã de 30/3/68

1- Apresentação dos problemas identificados e conclusões sôbre
o "Guia para análise de problemas relacionados com o currí­
culo na escola primai'ia »"

2- As conclusões das duas equipes, Pernambuco e Espirito Santo,
que englobaci, de maneira geral:

a) conscientização do professor sôbre a sua situação funcio­
nal e sôbre os métodos de aprendizagem;

b) reformulação constante e implemento do currículo: especial
atenção a Jogos e Recreação;

c) sneihor -da supervisão oos -■ orientação e des­
tas com as autoridades;

d) oficialização dos cargos de supervisoras e orientadoras;

e) atribuição de verbas para dinamizar o serviço;

f) a necessidade de intercâmbio de idéias entre os participan
tes do processo educacional;

g/ a re spoit sa bi x i d a d e cie educadores e xcxgos Lia prci*»lo^»a*cxca
da educação»

♦ o o



PONTOS DE DESTAQUE

Manhã de 29/3/68

1» Continuação dos debates sobre os problemas relacionados ao cur
rículo.. focalizando:
a) conteúdo;
b) organização do conteúdo;
c) resumo dos problemas identificados c&m c resultado da asxali

se precedente e com os passos iniciais e serem tomados ao
planejar a mudança»

2. Necessidade de avaliação da escola, através do pesquisas e tes
tes, que evidenciem o rendimento do trabalho docente e discen­
te»

3» Estímulo à troca de experiências entre os mestres, quanto aos
processos empregados coa exito em relação a apr-andisagem»

4» Falhas da administração geral leiga como incremento a formação
urgente de técnicos»

5» A urgência de se esclarecer o professor quanto à situação edu­
cacional brasileira, através da legislação vigente»

Tarde de 29/3/68

1» Necessidade de formar habilidades na criança* Um guia d® cur­
rículo ajuda muito o professor em seu trabalho, sobretudo quan
do apresenta uma unidade de trabalho, como Lourdes o fêz»

2» Importância, constituição e dinâmica da COLTED - D» Anamira
faz ura histórico para que se torne conhecida a Comissão do Li-_ t> *o " tt
vro Técnico e Didático» Pedidas sugestões para que o trabalho
da COLTED seja mais eficiente» Parte de Lourdes que é apoiada
pelas participantes da semana de estudos, a sugestão para que
os livros sejam doados a escola que os ©«aprestaria aos alunos
e teria, assim, sua biblioteca sempre e cada vez uais enrique­
cida »

3» D» Yvonne explica, em linhas gerais, o trabalho - 0 papel do
currículo no implemento do Plano Pilote. Partindo das idéias
ai expressas as participantes da semana planejam o currículo
em seus Estados»

o í-í í» rt o



? oetos j

Ma?.ihâ de 28,f3/18

1» Bs tudo em grupo sôbre un ’*Guir. para as.?, lis d'. problemas re~

Inicio dos debates sobre as concluac ■-<: d» \ ac.tftií. propos­
to .

Dificuldades quanto entei dimentc do ' ■ apresen-

ção.

PONTOS DE DESTAQUE

Tarde de 28/3/63

1) Apresentados na Sede da USAID filmes sôbre recursos audiovi­
suais de linguagem e matewãtica e o bom emprego do quadro ne
gr o. Dr. Cohen apresenta o chefe do Servido de Pesquisas da
USAID - Dx*. Howard Leavitt»

2, Pesquisa - Dr. Leavitt fala rapidamente sôbre isso, destacan
do a importância de ojiroíl pesquisai’ na própria sela. Apre­
senta um quadro estatístico .sôbre evasão e repetência.. Não
interessam os dados diz cie, mas o processe' a-f-.l empregado;
alem disso, a pesquisa desperta o interesse ái> p:-'ofessor pa­
ra resolver melhor os problemas de seus alunos .

3s Comentário de D» Lyra a respeito da. ficha cue •.■.s prcfessóx*as
de 1Ç ano dos Estados participantes desta ccm;'.-..-.c preencherão.
Trara pormenores muito interessantes casa íja-;çv-.ísíí sebre as
causas da evasao e repetência.

4. Evasão e repetencia consideradas pesquisas que cada profes­
sor pode farser em sua sala. Maria de Lourc.sss fala do proces
so usado em Minas para classificai' os alunos.

# tf tf tf :> »?. tf tf tf tf



PONTOS DE DESTAQUE

Manhã de 27/3/1968

1» Sugestão de medidas para reformular a mentalidade do profes
sor primário esu relação ao currículo moderno»

2» O desempenho da orientação e da supervisão no acompanhamen-
to ao professor, coao veiculo de sua integração ao novo cur
riculoo

3o A orientação e a supervisão funcionando junto ao professor
como elementos, que agem para complementar o seu trabalha e
ampliar os seus recursos,

4» A orientação e a supervisão como estimulantes da renovação
docente, atuando numa das áreas mais complexas do currícu --
lo - a Linguagem,,

5o A importância do material a ser usado pelo professor»

6o O livro-texto, seleção e utilisação»

7o A supervisão - suas possibilidades de êxito, seu significa­
do no Plano Piloto o

PONTOS DE DESTAQUE

Tarde de 27/3/68

1) Trabalho das supervisoras ~ necessidade de reorganisarem
novas estruturas ou esquemas do plano de ensino» Responsá­
veis pelo trabalho das professoras, discutem como dar-lhes
uma visão global desses esquemas de ensino»

2) D» Edith apresenta seu trabalho "Guia para a análise de pro
blemas relacionados coei o currículo na escola primária" para
ser debatido pelas participantes da semana, divididas em
dois grupos, que apresentarão depois suas conclusões»

O O f-í í.1 C S» C



PONTOS DE DESTAQUE

Manhã de 26/3/68

1- Confronto entre o currículo tradicional e o moderno» Desen­
volvimento de uma sêscie de idéias, que possam ser estendidas
ao professorado primário, a fim de conscientizá-lo e ajuda-lo
na sua tarefa doceuto.

2- As mudanças desejáveis para o currículo, com vistas as tecni
cas a empregar e ã reformulação da mentalidade do professor.

3- As diferenças entre o currículo tradicional e o moderno em
relação a conteúdo, processos e objetivos»

4- Conceituação do eurriculo dentro da siova linha educacional,
apresentando-o coao algo dinâmico,, condicionado as vivências
ds criança e não ao mero desenvolvimento do programa escolar»

5- Sugestão de assistência ao professor, nessa fase transitória
de sua reformulação, quanto ao currículo, não sõ através da
teoria, mas de recursos audiovisuais e, principalmente, atra
ves do envolviaento de suas próprias experiências, observa -
çoes e juízo»

6- Sugestões quanto à elaboração do currículo, ressaltando a im
portancia da interação entre processo e conteúdo»

7- Ainda na^elaboração do currículo, o destaque a ser dado a
consecução dos objetivos individuais e sociais, que envolvem
o binomio- professor-criança - nwn mestno plano de igualdade»

3- Orientação ao professor quanto aos procedimentos e elementos,
através dos quais possa alcançar os objetivos da educação in
tegral«

9- Discussão sobre planejamento de horário, que atenda aos inte
resses do aluno cora aproveitamento dos recursos do seu meio
ambiente e de suas experiências pessoais.



PONTOS DE DESTAQUE

Tardo de 26/3/68

1) Necessidade de estimular o professor a pesquisar; não im
porta uma pesquisa cientifica, mas interessa que pesqui» 
sem o

2) Debate esa torno da seleção de crianças com que o plano-pi^
loto vai trabalhar» Escolhidos níveis diferentes, fican­
do Pernambuco com crianças de nível sócio-econômico baixo
e Espirito Santo, com crianças de nível misto.

3) Debate sobre a prontidão dessas crianças para aprender,
Pesquisas para verificar as deficiências cruciais e me­
lhor maneira de suavisá-las ou dirimi-las» Concluem en -
contrar-se na aculturação o ponto básico de estrangulamos!
to, a linguagem, sendo, pois, indispensável organizar uma
comunicação efetiva entre o professor e os alunos que
êle terá»

4) Aprendizagem da leitura baseada no trabalho de Maria Yvon
ne Atalecio “Agrupamento Interclasse3', para obter-se se -
Ihor rendimento dos alunos» Crítica do trabalho»

5) Promoção progressiva, uma conseqüência» Essa problemáti­
ca nos Estados que participam da II Semana de Estudos EATEP



PONTOS DE DESTAQUE

Manhã de 25/3/68

?) llistorico da Equipe ~ EATEP - e dos nossos trabalhos»
Equipo mista - brasileiros e americanos conjugam suas expe­
riências e estados, procurando os dois grupos resolver, no
Brasil, uia problema de âmbito - Evasão e Repe-
tencia na escola primaria . »

2) A projeção de dados estatísticos, ainda que falhos, mostram
a realidade do problema e dão margem a previsão de medidas,
que atendam, quanto possível, ao aspecto quantitativo e qua^
litativo das necessidades da escola primaria»

3) 0 esclarecimento prestado pelas duas equipes sôbre o histó­
rico e o encaminhamento do trabalho, nos Estados do Espirito
Santo e Pernambuco»

4) 0 confronto das experiencias e o interesse que ceda Estado
demonstrou era relação a organização e a estrutura do traba­
lho feito»

5) 0 entrosamento das equipes e o aproveitamento que cada uma
procurou assimilar da experiência alheia»

6) 0 entusiasmo das equipes refletindo-se no Estado e nas esco
las »

7) A conscientização do corjg>o administrativo a docente dos pro.
blemas de evasão e repetencia escolar no Espírito Santo.

8) 0 desejo expresso polo corpo docente do Espírito Santo de
participar e aceitar a ajuda e a orientação oferecidas aque
le Estado»

9) A ênfase dada às dificuldades existentes, tais como o pro­
blema dos dados estatísticos e as sugestões apresentadas pa
ra raelhora-las»

13) k divulgação dos estudos e trabalhos feitos pela EATEP, que
evidenciam o esforço para resolver problemas educacionais
brasileiros, no ensino primário»



RONTOS DE DESTAQUE DA REUNIÃO DA TARDE DE 25/3/68

Al Semana de Estudos E/tTEP

1) Repetência etn Minas - conscientização do professor para
iniciar, depois, a luta contra a evasão e a repetência,
aproveitando-se as experiências de Pernambuco e Espiri­
to Santo que ja participam do plano-piloto da EATEP»

2) Classes preliminares para crianças de 7 e 8 anos, embo­
ra sen programa predeterminado, ajudam na alfabetização
da criança mineira, visto que um ano apenas não foi sufi
ciente para alfabetizar tôda a classe..

f & o
J) Tentativa de,promoção progressiva ju è feita em Minas,

recebendo previamente a professora a orientação necessá­
ria »

4) Fatores determinantes de ura currículo: criança, socieda­
de, aprendizagem» Currxculo e seus pontos básicos»

5) Objetivos de um currículo, considerados aqueles três fa­
tores determinantes: produzir mudanças de comportamento
na criança, em favor do desenvolvimento pessoal e era fun
ção da sociedade»

6) Areas que podem melhorar um currículo ao fluxo ou passa­
gem das crianças pela escola: preparação do professor
administração - supervisão - material»

7) Sugestões para diminuir ou enfraquecer os pontos de es -
trangulaaento do fluxo escolar: maior flexibilidade nas
classes, melhor,' preparo do professor, currículo funcio -
nal»

8) Relacionamento entre a Constituição Brasileira, a Lei de
Diretrizes e Bases da Educação Nacional e o trabalho dia
rio do professor, para desenvolver, na criança, habilida
des que produzirão o bem estar econoEico, social e cxvj.—
co de um povo, Importância do professor nessa problemá­
tica , a fim de conseguir a transferencia da aprendizagem»

9) Conscientização da realidade brasileira para uma boa com
preensao dos objetivos da educação e fundamento para bem
avaliar a aprendizagem.
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GUIA PARA A ANÁLISE DE PROBLEMAS RELACIONADOS COM O
URRÍCULO NA ESCOLA PRIMÁRIA

Instruftõçs

A finalidade dêste guia é proporcionar-lhe assistência na ava
ção de seu programa de ensino, de acordo com princioios educa
nais validos e bem fundados.

Neste trabalho © usado uia processo de perguntas e respostas p
relacionai- esta análise à situação específica do leitor. As
guntas deverão sei- respondidas da seguinte maneira:

1. Colocando um ”X" no quadrado apropriado

cu

2. Colocando um número no quadrado; istc, quando se mostrar
necessário determinar uma gradaçao de avaliaçao.
Ex.: Em que medida acha você que os objetivos fixados pa,

ra sua população escolar especifica estão adequados
, à realidade? p

12 3
baixo medio * alto

3= Citando excr.pios para justifisuas respostas. Nos ca­
sos em que isto se mostrar extremamente difícil, lembre-
-se, por favor, de que o principal objetivo das pergun -
tas e fazer o leitor tomar conhecimento de problemas e
princípios não muito facilmente percebidos à primeira
vista, a fim de que ele os leve ein consideração quando
fizer a sua análise global.

I. 0 SENTIDO DO TÊRMO "CURRÍCULO"

Qualquer tentativa de análise de um currículo precisa come­
çar com um conceito claro daquilo que o proprio termo signi.
fica. Qual das seguintes afirmativas interpreta, a seu ver,
com maior exatidão esse têrino?

1. 0 currículo consiste no estudo do conteúdo dos cursos
acadêmicos da escola.

2. O currículo consiste não só aos estudos acadêmicos, mas
também nas matérias secundarias, tais como a arte, a mú­
sica e a educação física»

3» 0 currículo consiste no total das experiências de apren­
dizagem que a escola tem pai*a oferecer a seus alunos.

Compare seu modo de pensar com a explanação encontrada
na pagina 12 (segunda parte) a qual foi usada corno base
para esta analise.



II. OBJETIVOS SOCIAIS FOCALIZADOS PELO CURRÍCULO

Ubi currículo deve ser planejado com a finalidade
fundatapnta 1 de servir a sociedade. Portanto, pa
rsTivaiÍ'a-T3~~é—preciso, ’ fõrçosamente, começar es
tabelecendo o grau de proximidade existente en -
tre os objetivos desse currículo e as necessida­
des da sociedade.

±o As atividades de aprendizagem de sisa escola
(ou suas escolas) geralmente refletem as ne­
cessidades sociais?
Eni caso afirmativo, explique como cada um dos
seguintes objetivos gerais esta sendo desen -
volvido para uma aplicação funcional na vida
real „

“ educação pessoal 

 

 

r"“i "i nao

— aducacãn como produtora e conto consumidora
 

 

educação do indivíduo como cidadão de uma de­
mocracia .....  _ __

 

2. Estão êstes objetivos merecendo a consideração
adequada exigida pelos diferentes setores de
sua população escolar, tais como ar.eas rurais,
áreas urbanas ■. áreas ulteuaentc industrí.ali.sr.-
das?
Em caso negativo, quais dos seguintes pontos
precisam ser adaptados às necessidades locais
ou especiais?
- objetivos educacionais específicos j |
- requisitos do currículo |—|

- material didático j—.

- tipos de atividades de aprendizagem -|

- outros pontos (especifique)

Conclusão: No caso de sua população escolar em
especial, e de acôrdo com a analise
acima, em que grau considera voce
estarem seus objetivos adequados a
realidade?

Observações: __ _____ _________ ____ .____ __ ______________ _



III. 0 CONTEÚDO DO CUIUÚCULO

Como g currículo ã o meio mais importante d«> üok j?>-
volver Objetivos educacionais, a seleção da sc-. sen
tcúdo deve ser ciüdadosamente considerada em rela-
çao aos .resultados de comportamento que se deseje
obter»

Eej relação aos objetivos sociais
1. É o conteúdo das matérias a serem estudadas pla­

nejado com a finalidade especifica de atir.gir
certos objetivos?
Em caso afirmativo, dê divei'sos exemplos para
ilustrar a relação existente.

2. Ate que ponto a profundidade exigida no estudo
desse conteúdo e essencial a consecução desses
objetivos?
Justifique sua resposta com um exemplo especifico

J. (a) Existe um bom equilíbrio de conteúdo para ca
da uma das series escolares, em relação aos
objetivos da escola primaria, considerados
em sua totalidade?

(b) Indique quais dos seguintes objetivos se pro,
cura atingir em qualquer uma das séries, ci­
tando o conteúdo da matéria escolar ou o ti­
po de atividade que esta sendo desenvolvida
para consegui-los.

sim



4. Ha adaptação do programa de estudos, onde e
ciso, às necessidades de crianças que, provável^
mente, não chegarão a seguir o curso secundá­
rio?
Em caso de uma resposta afirmativa, especifique
a natureza desta adaptação. __  ' 

I K-in, na o

 

Em relação e.o desenvolvimento de coahecinentcs o
habilidades essencials

Se você sente que as seguintes areas estão sen­
do desenvolvidas em grau satisfatório, .responda
SIM, do contrário, NAO.

1. Ê funcional a maneira pela qual as crianças es­
tão aprendendo a ler e a comunicar-se? í | .

2. Estão as crianças ad.quirin.do conhecimentos e
conceitos básicos de estudos sociais a fim de ! [sim
conhecer e compreender o inundo em qve vivem?

3. Estão aprendendo a entender o "corno e o porquê"
do ambiente que as rodeia? í {sim

L_i
4. Estão aprendendo os princípios básicos de sau- _

de e higiene que as levarão à prática de habi- [ [sim
tos salutares para seu bem estar físico? *■—*

5« Estão adquirindo uma compreensão funcional de
nosso sistema numérico?

Estão desenvolvendq w. atitude tíe entusiasiso
e curiosidade e uma mentalidade aberta?

7» Estão desenvolvendo a capacidade d© encontrar
soluções para si inesraas?

3. Estão desenvolvendo sua habilidade de analisar
problemas e o pensamento critico que possibili
ta sua solução?

33. c-i O

não

não

n não

não

não*

não

Indique o tipo de mudança necessária para me­
lhorar qualquer das areas acima a qual, na
sua opinião, mostra-se fraca:

 

 

Conclusão: Até que ponto considera você o conteú­
do de seu currículo adequado à reelida
de de sua população escolar específica?

Observações: _ ~ 



3-* Está o currículo de tal maneira relacionado cora
a vida social o econômica da criança, da modo
a possibilitar v.::ia aprendizagem ”que tenha ura
significado” para ela?
Em caso afirmativo, dê diversos exemplos deste
relacionamento:

2. Está o conteúdo das diferentes matérias, etn cada
serie escolar, diretamente relacionado com o ama.
durecimento que se processa nos interesses da
criança?

3. Enquadra-se a extensão do conteúdo das matérias.
para cada serie na capacidade de aprendizage?
da criança?
De uma indicação geral da quantidade de aprendi­
zagem exigida em cada serie, colocando um ”X" na
coluna ou colunas apropriadas, abaixo:

sim

riaim

Serie satisfatória inuztõpequena ■‘■''niucbsogranae muito difxcil

1
2

o

4

5

6 1
4. Existem (onde a situação

de prontidão para alunos
]?ra caso afirmativo, qual
programas?

assim o exige) programas
p r i n c i p i a n t e s ?
e o tipo ou tipos destes

□ não

não

Considera-os, você, suficientemente eficazes?
Se a resposta fôr negativa, dê as razões por que
acha que não tem a eficacia necessária.

Quai." as mudanças que você recomenda?

5o Apresenta o currículo flexibilidade bastante par.
dar liberdade ao professor de efetuar mudanças à
medida que estas se vão tornando necessárias?
Sc sua resposta fôr afirmativa dê exemplos ilus­
trativos: 

nã o

Em caso de uma resposta negativa, explique o motivo:
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6. Oferece êle oportunidades para satisfazer in
i:. j < v. sim

Se assim for, descreva conto isso e feito:

7» Oferece o currículo oportunidade de desenvoj^

anças demonstram era relação a certos estudos?
Se a resposta fôr ”SU1” relate como isso c- fei_
to:

□

participar no planejamento de ua conteúdo de
aprendizagem adequado as necessidades cie sua
população eacolar?
Se assira for, relate como se processa esta par
ticipaçáo e quem sao os participantes:

9» Existe oportunidade de os alunos participarem ____
ac gl-:. :.-;ss ;:rt; . . es diárias de ! í sim
aprendizagem? ‘■■■H
Se a resposta fôr ”SIM", como o fazem?

□

IV. ORGANIZAÇÃO DO CONTEÚDO

■te quiicnaos conseguir wr.a aprendizagem sign.ifi.ca
tive devemos dar tanta importância à seleção do
conteúdo quanto à sua organização. Verificar ce os
princípios abaixo relacionados são seguidos no
preparo do programa de ensino de sua escola ou es
colas e responder:
1. Ê o conteúdo das matérias estruturado de tal

forma que contenha uma fundamentação básica pr, f~| sim
ra cada disciplina? I—!

2. Jía uni desenvolvimeiito seqüente das habilidades
de estudo de uma série para outra? [ j sim

3» E grande parte do conteúdo das matérias organi
zado em unidades desenvolvidas em torno de úw sim
tema contrai? L.J

4. Sao utilizados os recursos—ambientes sempre ciuo
isto a possível e apropriado? ! I sim

não

não

nao

□ não



5. Sao as atitudes e valores sociais, assim como o
crescimento intelectual incorporados ao progra­
ma de ensino no nível de adiantamento de cada
série?

6. Promove o currículo o desenvolvimento das se­
guintes características que são inerentes a
uma sociedade democrática:

- auto-confiança ?

- respeito pelos outros ?

— capacidade de trabalho em conjunto ?

- discussão livre de pontos de vista contrários?

- respeito pela divergência de opinioes ?

- participação na organização de regulamentos''

- aceitação e cumprimento de responsabilidades?

- lealdade de atitudes?

Conclusão: Como classificaria vocé seu programa de
- ensino em relação aos princípios mencic

nados acima?

nã o

sim

siri

sim

im

[ j

í ! não

r~jrSo
sim

V. IMPLEMENTO DO CUííRÍCÜLO

Por mais apropriado que seja o currículo em relação
gos objetivos e em relação as crianças que deverão
atingir esses objetivos, o sucesso final dependera
de fatores materiais e pessoais, essenciais ac seu
implemento. Tendo em mente a ideia de objetivo e
de execução, avaliemos esses fatores»

D i s p o n i b i. 13. d a do s aa t e r 1 a i s
1. Existe um numero suficiente de salas para permi­

tir o funcionamento da escola em turnos de tempo
integral?

2. Contem as salas de aula espaço necessário ao fun
cionamento de unia variedade cie atividades?

Jt Existem espaço e equipamento adequados para ser-
viços essenciais, tais como:
- provimento de almoços

- provimento de serviços médicos e dentários

- provimento para funcionamento de bibliotecas

- outros serviços - especifique:  _ 

Existe arca adequada a prática da educação fí­
sica (ou para atividades recreativas?)

 SÍW
 SÍ!»

nao

Lí n3°

sim r.5o



Fatores Referentes. ao Tempo

3.» É o programa total da escola pricsaria (ca nume­
ro de anos) suficiente para conseguir a aprondi.
zager.i do conteúdo acadêmico ate o ponto deseja­
do?

2. E o horário diário atual suficiente para permi­
tir o desenvolvimento de:

- wu bora programa acadêmico básico?

- experiências de aprendizagem que desenvolvem
valores e habilidades sociais?

~ atividades não acadêmicas, tais como arte,
musica e educação física?

-- interesses e aptidões individuais?

 Sim na o

' i sim

nu o

não

S ÍE1

1 "'í sim Q 215 O

lJ sira O nao

Conclusão: Está seu programa de ensino adequado a
realidade no que diz respeito as condi­
ções materiais e ao fator tempo eiristen
tes para seu desenvolvimento?

sim ! não

Corpo Docente 

lo Existe um numero suficiente de professores para
lecionar turmas de tamanho ideal (20 e 30 alu­
nos) :

- era horário integral ocupando o dia todo?'

- era. horário parcial?

- era tres turnos ou mais?

2. Teiu estes professores preparo acadêmico e pro­
fissional que os habilite a dirigir:

- utn programa acadêmico mínimo?

- uís programa acadêmico solido?

- um programa acadêmico enriquecido de estudos
amplos e de atividades culturais?

-  programa atualmente em vigor?

No caso do respostas■negativas, indique as me­
didas que deverão ser tomadas para corrigir a
situação:
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1» Básico:

livros de biblioteca?
Se a resposta for negativa, faca uin plane jja
mento mostrando aquilo que voce considera iiu
prescindível como material didático adequado:

- Existe quantidade suficiente de textos bási­
cos em cada sala de aula? □ sim □ ^210

- Tem a escola mapas e globos em número sufi­
ciente para uso nas salas de aula? O sim □ não

- Possui a escola quantidade suficiente de ma
terial diatico suplementar, tais como tex­
tos, enciclopédias, publicações recentes, □ sim LJ não

n-wTT-r. X-.7 ':n----r-^a.-y—*-- *■-- ' Izs-ntir-. ar-rv-. V-.TI.V,— mr—r.—*

2o Enriquecimento
- São usados materiais suficientes e adequados

ao ensino da arte em cada sala de aula?
- São usados na escola ou escolas material e

equipamento musical em quantidade adequada e
suficiente?

- Existe um programa audio-visual planejado pa
ra uso ou participação de toda a escola?

- Possui a biblioteca livros adequados para a
leitura em momentos cie laser e para promover
o enriquecimento cultural?
Se houver um déficit desses materiais em sua
escola ou esaolas, relacione abaixo a quantida
de mínima que lhe servira para suprir essas
necessidades.

□ sifc

□ sim

|~~J sim

□ »ão

não

não

£2S2ÍHêâ2:
- o material didático e de aprendizagem disponí

vel na sua escola e adequado para se conseguir,
com sucesso, o implemento do programa de ensi fj sim I í não
no atualmente em vigor?

- Esse material c apropriado ao implemento de
um programa ideal de ensino e aprendizagem pa_ r—j sim i—4 não
ra as crianças de sua escola? ■■— •'—■

Áreaj? quo se relacionas com o Currículo
A analise de um currículo deve forçosamente levar
em conta aquelas arcas cora as quais êle esta inti-
mamente entrosado e das quais depende em grande
parte o seu sucesso, tais como Administração, Pro­
grama de Testes, Progresso dos alunos, Supervisão, etc.
Embora a finalidade deste guia não seja fazer um estu­
do pormenorizfido destas áreas coadjuvantes, oferecemos
algumas perguntas-chave que servirão para identificar
possíveis pontos fortes e fracos que terão efeito acen­
tuado na qualidade dos resultados educacionais obtidos
na es c o ia ( 0 )_____ ______ _ _
('■“) Para a obtenção de uma análise completa destas areas,

pede-se ao leitor que consulto os Guias de Administrei
ção, Supervisão e Pratica em Sala de Aula.



- Existe, na escola, um serviço administrativo
adequado para dirigir e manter um programa
funcional de aprendizagem?

- Recebe a cscc/.a » ri -3 a c ri st k,. i. .
adequadas dos departamentos centrais do
sistema escolar?

- São as classes organizadas de maneira que o
ensino dado é aquele que mais eficazmente
promove o progresso individual satisfatório?

|_J sira U

Sl« [j não

Í...J

Prpgrania^ de _T esteja.
— São os testes de maturidade mental aplicados ~

ãmedida em que se torna necasjaiiu 3ua aplica
ção?

O rSo
- São aplicados testes para verificar a prontji 

dão das crianças para a aprendizagem da leitu | ! sira
ra no inicio da alfabetização?

- São aplicados testes objetivos para determi­
nar o progresso feito era habilidades de estu­
do, es; todas as series?

Progresso dop Alunos

- Fundamenta-se a orientação básica que e segai
da numa filosofia de progresso continuo?

~ Existo um sistema eficiente de fichas cumula
tivas dos alunos?

- Existe ura tipo satisfatório de boletins en­
viados aos pais dos alunos?

Caso haja resposta ou respostas negativas,
que mudanças voce recomenda? 

LJ sim

□ sic*

□ sim

í J n^°
na o.

□
 

 

- Existe um sistema eficaz e pei-inanente de super
visão do qual o professor pode valer-se inclivi j_ J sira | não
dualmente?

- Ila orientação eficiente para a inovação de mu
danças no currículo?

Conclusão: Acha •''•©cê que a estrutura e a adminis­
tração de sua escola (sistema):

- fornecem um mínimo de orientação satisfatória
ao seu. programa de ensino?

- fornecem ao seu programa a orientação e o
apoio necessários?

- oferecem orientação dominante em relação aD “um so aspecto do ensino?
- contribuem para a promoção de um programa de

ensino estimulante e rendoso?

sim ixão

q im ri nsc



VI, RESUMO DOS PROBLEMAS IDENTIFICADOS COM
O RESULTADO DA ANÁLISE PRECEDENTE T3 COM
OS PASSOS INICIAIS A SEREM TOMADOS AO

PLANEJAR UMA MUDANÇA

1. Identifique as áreas que apresentara problemas e coloque-os
era ordem de prioridade»

2. Descreva as mudanças especificas que se fazem necessárias»

3» Relacione os fatores que devem ser considerados na efetua­
ção destas mudanças»

4» Faça um esquema mostrando as medidas experimentais em curso.

5. Marque uma data para o término previsto para cada fase do em­
preendimento .

Sugerimos o uso do seguinte quadro para anotaçao
dos processos iniciais do um planejamento global

Área que apre
senta proble­
mas

Mudanças
necessárias

Fatores a seremj
levados^em con-i
sideração ;

Medidas ;
era curso

2 - a c a s j? a r a
o termino

Pr
io

rid
ad

e 2

p
 S2

 p
 T

 Jt O
 T

 X
 J

Pr
io

rid
ad

e 4
---

---
---

---
---

---
---

---
--

1

Pr
io

rid
ad

e 5

* f \



12.

SEGUNDA PAJiTE

CURRÍCULO PARA AS CRIANÇAS DE HOJE

Ja se foram os dias em que o têrrao currículo era sinônimo de ensi­
nar u ler, escrever e contar. Atualmente, não podo ser delimitado
nem mesmo pelos inúmeros assuntos e temas tratados nas varias mate
rias que compõem o programa de ensino.

Com a complexidade crescente da sociedade, as áreas de responsabi­
lidade da escola também aumentaram, cabendo-lhe, hoje, a enorme t_a
refa de preparai- as crianças para o mundo onde passarão a viver,
Algumas habilidades adquiridas na leitura, na matematica e um pou­
co de ''conhecimento teórico tirado de livros” não conseguirão dar-
-Ihes esse preparo.

No mundo de amanhã, a capacidade de enfrentar de maneira acertada
tudo que e novo vai ser mais necessário do que a h'\ilidade de co­
nhecer fatos, memorizá-los e ser capas de repetir coisas do passa­
do» Apesar do numero de anos que os alunos passam assentados em
salas de aula aprendendo fatos, e lamentavelmente reduzida a maté­
ria que conseguem reter, e cada ves mais discutível a sua importân
cia, Sera duvida alguma, a educação tradicional esta decrescendo
em valor mima epoca de transição.

Nestes últimos anos, evidencia-se um esforço tenaz da parte de mui
tos educadores no sentido de conseguir tuna relação mais estreita
entre o que acontece dentro e fora da escola, defrontando-se a cri.
anca com as múltiplas facetas do meio em que vive. h escola prec_i
sa moldar um indivíduo pensante e eficiente, capaz de enfrentar sa
tisfatoriamente as exigências de ura mundo em constante transição,
capaz de enfrentar cora sucesso as influencias formativas boas e
mas com as quais vai deparar-se no convívio dxario com seus seme­
lhantes»

Atualmente seu objetivo deve ser o preparo de indivíduos de menta
lidado flexxvel e adaptavel, indivíduos que "aprenderam a aprender"
e, conseqUenteraente, estão aptos a continuar aprendendo sempre.Por.
tanto, o currículo de hoje deve ser funcionai, promovendo, não sô a
aprendizagem <ie conteúdo e habilidades, mas também fornecendo con­
dições favoráveis a aplicação e integração destes conhecimentos,
capacitando o aluno para solucionar problemas com que se deparar
na realidade.

Em resumo: o currículo da escola moderna está, pois, entrelaçado
com as atividades que foram introduzidas na vitalização do ensino
atual e se constitui de todas as experiências - conteúdo e habilitta
des - necessários a consecução dêsses objetivos visados.

( *) "Currículo para as Crianças de Hoje" é uma introdução à segunda
parte do trabalho Guia para Análise do Currículo.

EATEP
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PLANEJAMENTO PARA MELHORAR A EDUCAÇÃO PRIMÃRIA
Seleção e Utilização do Livro-Texto

Todos os pontos cra evidencia mostram que o livro-texto existiu por muito tempo como quase a.
única ferramenta em uso pelos professores no trabalho do currículo, e no presente, continua sendo a

principal "arma” empregada pelos professores.

Por isso è da maior importância que os melhores livros disponíveis sejam usados,

Sabe-se também que o livro-texto bem usado constitue um excelente método de ensino.

Ajudar o professor a usar o livro-texto efetivamente, ê uma das maneiras básicas de melho­
rar o ensino.

A COLTEP sugere os seguintes critérios básicos para a avaliação do livro escolar:

1. que na seleção de livros, sejam levados em consideração:
. as condições do aluno e do meio;
. a necessidade de harmonização das exigências técnicas a que deve atender o livro e da

adequação deste ao professor diplomado e ao leigo docente, para elevar o nível do mes
tre ;

2. que não ê desejável o livro único, isto o, aquele que trata simultaneamente de duas ou
mais matérias, nem livros por series escolares;

3» que c conteúdo estimule na criança a noção de igualdade e de respeito ao ser humano,
qualquer que seja sua condição social, econômica, côr, crença ou lugar de nascimento.



Sugestões para os Critérios de Seleção

As direc.'izes que se seguem i

são sugestões que você pode usar
I

:■ ■ :■ ■ iv.cr e ' :

re-.vtes aspectos de um livro-te»

to (conteúdo, linguagem etc) a

fins de estabelecer critérios po­

rá uma seleção em sua matéria»

Nosso objetivo não é limi-

tar suas xdcias, mas oferecer uma

visão geral de pontos básicos que

devem ser observados no livro-te::

to .

Qual a influência da formação

profissional a das axperlenKxac do

■ - ■ tor .ivro-textc

1. Nível cultural.
'2. Experiências profissionais.

J. Filosofia ds educação ou pon
tc do ~ -

I

i 

te ■ ígnificativo para 3

currículo o conteúdo deste livro-tentc-,

no que diz respeito ao desenvolvimento

de:

. ■ : ' ~ : :■ " -■ : < ■ :í.-ido

= resultados mais amplos da aprendi
zagem, tais como valores, habili­
dades de estudo etc.

Pontos para consideração:

- textos

- ilustrações
- outros aspectos gráficos

Como poderá a apresentação do livro
facilitar a aprendizagem?

De sugestões de requisitos que são
especxficos em sua matéria:



Apresentação de Conteúdo j

. »

e qualide •
raios de ens.-.no e aprendizagci";;? ■

s

Pontos a serem ccssidersdcs :

1, Organização básica para as s•.t.i.ví-... :■

dades de aprendizagem.

2. Desenvolvimento de novos concei-
tos.

1
3- Desenvolvimento do pes-sainento.

c :■■■? ' / /.'■ . ilid
de estudo, independente da assiu
téncia do professor.

5o Rafôrço da aprendizagem.

6,, Provisão para as necessidades i:z
dividuais na aprendizagem.

Linguagem: estrutura e vocabulário Recursos para o ?zo"essor

iI
í
i

O .a ;f~" 1' í; ítG ”, J.rjC-.:

■ . . .

Sspeoixi :;ue, er.tre gs cri tórics qiw
sa seguem, aquélcs *ue veco e.zx.rz impor- ■
can te3 nos aspec tos da 1ij»guse<.:

à

1. V c c a b u 1 a r 1 o b à s i c o.

2-> Novo vocabulário,.

. ■ ' tur ':

! ad • ■ ■■■ ■ .
, . ■■ . ' - :ra da materj.a em apreço.

i

. ■ .■ .. ■ . .. -■

do profesccr';

Segundo seu ponto de vista, ci
c tipos de Juds ç c í:

pode proporcionar /o proíessc-j:' :ios
p o n t •? s ■. z- s e s c o.;:

1- -formações ■: o:\r_<;
s ô br <: a mate:: i.a ,

2. Ccnh®ci<.:<e«to •. técnicos ou
profissional :; 1: is cc;:-.o:

- t
- desenvo.ivi:, ej.so ati­

vidades dc- er.sviG.
- avaliação etc.

3« Outros pontos.



3
stc lização do Livro-Texto

. ia . ■

Ati/vidac •riiriííidas.

A« Propor objetivos para o uso do
livro-texto em atividades ;.'e
classe.

?■. Especá ficar p rinc íp i o.
básicos a sarem observados
na orientação de ativida­
de b de estudo do livro-tex

C . A. >< r e s o ii t a r mane i r a s
di^.orentes pai^a de—
senvolver lições ba
sicas.

-V-''

' 1. vinsv-to dessar ■ '. .f /

IXI, Mostrar como poder- ser usí.ío» •'..extos .-.uiplemenisres parr. t

1. ,a; os conhecimentos basic<- 

2. Em iquecei' atividades
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PLANEJAMENTO PARA MELHORAR A EDUCAÇÃO 1'RIMÃRIA

Seloçãc e Utilização de» L£vro_-Te2£Í2

Todos os pontos era evidência mostram que o livro-texto existiu por muito tempo como quase a
única ferramenta em uso pelos professores no trabalho do currículo, e no presente, continua sendo a
principal "arma" empregada pelos professores.

Por isso é da maior importância que os melhores livros disponíveis sejam usados»

. Sabe-se também que o livro-texto 'oca usado constitue um excelente método de ensino.

Ajudar o professor a usar o livro-texto efetivamente, ê unia das maneiras básicas de melho­
rar o ensino.

A COLTED sugere os seguintes critérios básicos para a avaliação do livro escolar:

1. que na seleção de livros, sejam levados em consideração:
, as condições do aluno e do meio;
. a necessidade de harmonisação das exigências técnicas a que deve atender o livro e da

adequação deste ao professor diplomado e ao leigo docente, para elevar o nível do mes
tre;

2. que não é desejável o livro único, isto â, aquêle que trata simultaneamente de duas ou
mais matérias, nem livros por séries escolares;

3, que c conteúdo estimule na criança a noção de igualdade e de respeito ao ser huraano,

qualquer que seja sua condição social, econômica, côr, crença ou Lugai de nascimento.



Sugestões para os Critérios de Seleção do Livre •••Texto

Ins t:?uço os

As - • - i se seguem

•são sugestões que você pode usar

jbi relaçáo ao autor e aos cife- ;

rentes aspectos de v_’.i livro-tex- "

to (conteúdo, linguagem etc) a

fim de estabelecer critérios pa­

ra unia seleção eni sua matéria.

Nosso objetivo não s limi­

tar suas idéias, mas oferecer uma ;

visão geral de pontos básicos que <’

devem ser observados no livro-tex j

to. i

. ■■ ■ 3 as

autor na elaboração do Li •.■ te:■< ”

1. Nível cultural*
2 p r o f i c s i c nas.

File a educação
to de vista.

4. Dntp da pu.blicacão do

u pon

Contendo

2 realir.evte significativo para c

currículo o conteúdo deste livro-texto,

no que diz respeito ao desenvolvimento

de:

- conhecimentos a serem adquiridos

- resultados mais amplos da aprendí
zagem, tais como valores, habili­
dades de estudo etc.

Pontos para consideração:

- textos

- ilustrações
vi e :-:é: v

Como poderá a apresentação do livro
facilitar a aprendisagem?

De sugestões de requisitos que são
específicos er.i sua matéria:



Apresentação de Coü:-?udo

Que qtalidai as presente ■• ■ .i ■ •
mo■■■ de ensii lo . ■ *endi: . '

Pontos a serem considerados:

dades do aprenóisagra,

2 . :)o$ d ;?.ovos :onc ei-■
tos.

3» Desenvolvimento do pensamento«

4. Desenvolvimento das habilidades
de estudo, independente da assis
tência do professor,

6. Provisão para as necessidades in­
dividuais na aprendizagem.

Linguagem: estrutura e vocabulário

Pode o livro s usado í-.-.ci Imente
r - " ' . . . ’ . :■ ■ <1 ■ s.s ■ ' ■

Especifique, entre os critérios que !
se seguem, aquêies qua voes acha impor- .
tantos nos aspectos da linguagem:

. V o c a b u 1r i o básico.

2. Novo vocabulário.
j

3» Estrutura de linguagera.

4„ Habilidades especificas de leitu- j
ra da matéria em apreço.

. . ■ ■■ . • : ' ■ ■ / ■ ■ ■- '

do professor?

Segundo seu ponto de vista, ci
te os tipos de ajuda que o manual
“■ode proporcionar 'professor -io.~
pontos qtic se segucra:

■ ■ ia SS . . . ■ ..
sobre a matéria.

2. Conheciinentcr técnicos ou

- tõcnicas d.• aitivação
- desemrolvi:.-e;.ito das ati­

vidades de ensino»
- avaliação rtc,

3» Outros ponte?.



Sv.gestoes para a Utilização do Livro-Texto
3 S .

....... . ‘

A« Propor objetivos para o uso do
livro-texto eri atividades :
classe.

básicos a serem observados
na orientação de atiT"ida-
des de estudo do li/ro-teic

C .> Apresentar maneiras
di/crentes para de-
z gn vo 1 ve• 1 í ç -j e s bá
•sisas »

Apresentar pxincipios ou t'.r.-?!.' ■ .. que devem ser empregadas no desenvolvimento dessap atividades

III. Mostrar como podem ser usados textos suplementares para:

1. sa.sar os conhecimentos básico.s

Eir. ’■ Aep,

Em 29/2/68
EVB/im



Planejamento e coordenação Destinado a:

Supervisores escolares Professores
» Grupos Escolares
, Escolas isoladas

Discussão e Comentários:

Orientação (A)

Duração

. Período de treinamen­
to intensivo (se pos-

<7 1 Xsxvel)

. Horário regular de a_s
sistencia na sala de
aula

Objetivos específicos

, organização do ensino
o desenvolvimento efeti

vo do ensino
. avaliação do progresso

da criança
. providencias para as ne

cessidades individuais
. acordo para a organiza­

ção da estrutura dos
planos básicos

Assistência direta em:

EATEP
EVD/ltn
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as
e

Planejamento e coordenação

1. Pessoal do Departamento
de Educadas r>'~~: —----t -

2o Técnicos

Destinado a:

Supervisores
regionais

Supervisores regionais
(Coordenadores)

Orientação (A)
2

o Supervisores
s Administradores

Duração Objetivos específicos:
—---- -=.----------------- -------- ----- - ------ - - —■------ — _

o 2-4 semanas
(horário integral)

1. Determinar necessidades especiais
para uma região ou lugar, era:

o periodicamente , currículo e materiais
. orientação

8, Planejar trabalho de orientação
para supervisores de escola

3» Planejar c elaborar materiais para
a orientação básica do professor

. Período inicial de
treinamento intensivo

1, Planejar mudanças necessárias à
organização da escola: agrupamen-

□ Horário regulamentar
tos, etc.,

2. Elaborar decisões finais do currí
culo em relação a situações locais

3» Fazer qualquer adaptação necessá­
ria em materiais básicos

4„ Desenvolver um horário cuidadoso
para o trabalho de supervisão nas
escola s



PLANEJAMENTO 1’ARa MELHORAI? A EDUCAÇÃO PRIMARIA

Planejamonto para Orientação (A)

Objetivos gerais

1. Formar nos administradores, supervisores e
professores um conceito claro da filosofia
e dos objetivos do Plano Pilotoo 

2» Permitir maior compreensão da estrutura e
desenvolvimento do programa» 

3» Dar ênfase a
necessidades
mento, a fim
no.

importância de se atender ás
da criança cm seu desenvolvi­
do se ter maior êxito no ensi 

4. Estabelecer unia política educacional que
sirva de base para o programa elaborado.

5» Orientar todas as etapas da execução.

Conteúdo

lo Visão geral de todo o projeto:

| Sugestão de Atividades

1> Conferências

» Seus objetivos í
s Filosofia na qual ele e baseado
. Política necessária ao seu desenvol

vimento 

2a Necessidades da criança como fator no
desenvolvimento do currículo

3o Prontidão coroo fator de aprendizagem

4o Agrupamento dos alunos para o ensino 

2, Filmes

3» Grupos de estudo

4O Aulas de < emonstraçao

5o Organização de conteúdo para o ensino

6o Seleção de materiais básicos de ensinoí
i

7o Assistência às diferenças individuais ;

8o Avaliação dos alunos

9» Critério de promoção
IO, Outros
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Mudanças que se processam no Currículo e no Ensino

De: Para:

Conteúdo funcional.  

  
dada a maneira pela qual o aluno apren

 de«

Objetivos pessoais e sociais mais abrangente

2. Conteúdo tradicional

4. Predominância da memorização 

1. Objetivos que muito valorizam a matéria em si

3. ênfase dada à instrução e
a autoridade do professor

Desenvolvimento de "insights", de processos
de pensamento, de hábitos de estudo.

5* Aquisição de conhecimentos de Recursos múltiplos de aprendizagem, várias
uma uni cs fonte de informação „ ± fontes de referência.

6. Material de ensino desatualizado Material organizado dentro de princípios psi-
e pouco funcional x cologicos e adequado a uma finalidade.

 
7. Padrões uniformes de aproveitamento Padrões de aproveitamento de acordo com a ca-

para todas as crianças .......... - --- ------ pacidade individual.

Sumario

1. Mudanças na sociedade e mudanças em seus objetivos

2. Mudanças no currículo cuja finalidade é servir a sociedade

3. Mudanças nos processos de ensino e aprendizagem
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EXEMPLO DE UM PLAKEJAMENTO DE HORÁRIO

emctic1 Habilidade
L.t’a<juagem
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PLANEJAMENTO PARA MELHORAR A
EDUCAÇÃO PRIMÁRIA

Organização do Currículo da Primeira, Serie £A)

Io Agrupamento de crianças no inicio do ano letivo

1» Teste de prontidão: inteligência, maturidade, fatores dv
aculturação <•

2, Agrupamento das crianças:
o no período preparatório
o ao programa propriamente dito da 1® série

Ho Modelos de agrupamento para o ensino da leitura
1. Nas escolas oade há somente crianças de 1® ano, todo o

sino sera feito em conjunto, com exceção da leitura, pa
a qual a classe será dividida em dois ou mais grupos,
acordo cosa o nível de prontidão»
Sabemos que algumas crianças precisas de dois anos para a
alfabetização devido a maturidade e aculturação necessá -
rias,

2, Nas escolas com alunos suficientes para”duas l®sa séries,
as crianças poderão ser divididas em dois grupos: Um, com
o programa de período preparatório e outro, com o de ia
serie. Os subgrupos para leitura seguirão o mesmo modêlo
acima«

3» Nas escolas coa várias classes de 1^ série será possível
organizar grupos mais homogêneos, isto e, muitas classes
com diferentes nivais, no programa preparatório, e outras
tantas classes com diferentes niveis de adiantamento no
período inicial,

IIIo Critério para avaliação do rendimento
A avaliação periódica de cada grupo será feita por meio de:

lo series básicas de testes de aproveitamento
2» observação de fatores pessoais do aluno, tais como maturi­

dade* social e emocional feita pelo professor»
Em todas as situações deve haver flexibilidade para permi­
tir a mobilidade da criança de um grupo para o outro, a
fim de atender o seu desenvolvimento individual»

£|« 
®

O 
Í4



IV, Materiais d® Ensino
1» Programa Preparatório - devem ser esco.j.hidos material e

atividades para ajjerfeiçoar o nível cuj/iaral (língua, coa
ceitos sociais, etc.) como^preparação basica para a Lei tu
ra, assim como para os fatores específicos eu.'olvidos no
processo atual de Leitura (discriminação auditiva, raetnó -
ria visual, etc,).

2. Programa de Primeira Serie - um bom texto de leitura deve
ser utilizado para o ensino básico em todos os níveis a
fim de prover o desenvolvimento de linguagem e outras habi­
lidades, estabelecendo-se tuna boa seqüencia na aprendiza­
gem .

Vo Métodos de ensino
Uma orientação cuidadosa deve ser dada quanto ao método em­
pregado era determinada sacola»

VI, Recomendações para crianças que não estão prontas para a 2®
serie, ao terminar o ano:

1. Aplicar testes de diagnóstico para verificar as causas das
dificuldades (inteligência, maturidade, conhecimentos redu
zidos)o

2. Organizar classes para as crianças que não tem possibilida
de alguma de acompanhar as atividades d.a 2® serie, desen­
volvendo com elas um programa adequado.

3o Para as crianças que têm possibilidade para o programa de
série, embora precisem melhorar a leitura:

Dar-lhes classes de recuperação com o currículo da 2» sé -
rie, e ensino especializado de leitura, para que possam es.
tar preparados para a 3a série»

ou

Permitir-lhes que sigam cota sua classe comum, na 2® serie,
fazendo, porem, que recebais ensino especial de leitura.

EATEP
EVB/YAA/lm



MEQ/IíIEP/USAID
EáTiiP

Travessa Guimarães Natal, X?. ~ Copacabana

íprepo por: Mo Yvonne Ao de Araújo
[:!tóvisiio de portuguêss Eun.tce

Mscedo Posa
Datas 20 de novembro de 1?67

íj? ;-?ç : de para a
Leitura na Primeira ^erie

0 agrupumentc .1; . evxsnças.- seja . ; fo.. o critério estabelecí»
do, -• vt-a das condiçõ*..;» nvv;s;.:àr;c:.s n xnainOt, Q ." t5 . se classes,
formam-se grupos menores de crianças dentro das próprias classes, mui»
tiplicaause as modalidades de agrupa.;-'..rtos e reagrupamentos, porque eg
sino e aprendizagem não prescindem dessa organizaçãoo

De acôrdG com John Goodlad| a estrutura das classes na escola prX
ma ria pode obedecer a dois critérios básicosi o ;• > t hori sontalo
0 vertical diz respeito à organizaçãc das series, ao movimento da popu»
laçeo escolar, de serie para série? da l;l- às últimas, com determinado
conteúdo programa tico, graduado de ano para anoo

0 aspecto horizontal; ao contrário, tende à 
de alunos, por capacidade mental, aproveitamento

organização de grupos
oscolar, etc<»

Assim.; tipos c'e agrupai-vuito assumem deis diferentes aspectos, a
sabor? as tradicionais series escolares-, com u-<n& dosagem estipulada de
matéria para cada ano de curso 3 e s-s estruturas não graduadas, sem séries
definidas, a fií le que eade. criança u;.!ogriâa de ucôrdo com sua capa ei--.
dade '■■■ seu ritmo >e a prendí xagei;.: Ua < ■■.ioniza ?.ã. o horizontal, inúmeros
são os critérios paru c rgrupamGnt!-; dos aluuos: ldade;; interesses, x-s-.-
sultadOG de testes ou provas subjetivas, conceito do professor, regis».
tros de resultados anuais e outrosa

lio Brasil, geralmento predominam as series primarias comuns « da !• 

’> Goodladj John « Plannlng and Organizing for ÍJeaching NEfi.
Washington DOCÇ, 1964
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E uma emergência, quando o problema da leitura :;o ; v ;
com fblta do tempo, escassez de material c asrepetencias tor-

- ■ ■ , ■ .
especializados9 todos dariam sua ajuda aos professores de classes,
dicando um pouco de seu tempo no ensino da leitura« Em determinado

í >, seriam subdivididas as cli ano, ®m tantos j
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0 PAPEL 00 CURRÍCULO NO

IMPLEMENTO DO PLANO P.iLÔTO

A escola è criada com o objetivo de concretizar as as­
pirações de um país em relação a seu povo, considerando-se cada
pessoa e a coletividade o

A palavra "escola” sugere "aprendízagera", como "apren­
dizagem" sug®re"curraculo" - instrumento bãs.ico pa::-a c- ensino»
Escola e currículo são dois termos que se tor r\-;so siiscni-
mos« Ê entretanto, o currículo, em seu sentido profundo,
que deve ser considerado para melhorar a qualidade dos resulta­
dos educacionais,

Um currículo moderno abrange nao apenas o conteúdo de
estudo, mas também sua organizaçao para o er-.sino e aprendisfigem,.
Era tórao do currículo centraliza»-se todas as outras áreas da

etc»), assistindo-o no desenvolvimento das e^periSacias do ensi­
no a.s quais produzirão os resultados eia vista..

Como as maiores mudanças no currículo j>ode>n tomar ne-
cessarisc material» taetcdos ino na
visão e mesmo na política administrativa, deve o currículo assu­
mir a liderança que deve conduzir todas as revisões que devem
ser feitas» Necessariamente é o currículo que? deve determinar a
direção que essas áreas de apoio deves tcmar, razão por que a
refa seguinte é o desenvolvimento do novo currículo com o apoio
desses sub-sistemas com èle relacionados»

Apesar de o trabalho que se segue prender-se somente à
ia serie, e necessário dar-se uins visão geral <io plano ew conjúsi
to, a fim de se imprimir uma direção para conseguir os objetivos
.1 ízíj.Cicj.ríJO7í?. ?L s o

Vamos, primeiro, clhai* as
chegarmos ao conhecimento não so da
ve ser feito, mas também de algumas
do planejamento»

paginas seguintes a fim de
extensão do trabalho que de-
■'céiE3 v:as:'.3ci c. is.icío



PRUíCXPÂXS ÂSBAS DESKWVOLVaMSKTO FÂRA o - ■ < KÜDANÇAS
ps _ CüIffiíeppCí NO PLANO jy.S\!!■J.

Io Organização do Currículo

1» MÍnimo a alcançar num currículo básico :!a a ba séries

2o Diretrizes para variações:
o destinadas a escolas em áreas privilegiadas
o destinadas a escolas com necessidades locais peculiares

Iio Desenvolvimento de Materiais Didáticos
i

lo Materiais de ensino para crianças
» aumento da produção de textos atual;Msate recomendados
o novos materiais e textos básicos de acSrd.» com as exi­

gências do cuiriculo
o materiais audiovisuais básicos
« materiais especiais para crianças acima da faixa ataria

numa determinada serie
o materiais para currículosespecializados ou para regiões

específicaso

2o Materiais para professores
o guias de ensino
o guias de novos materiais de ensino para uso dos professores
o materiais profissionais para treinamento de professores ea

esereicio e materiais para uma base melhor em aiuaticao

Jo Programas de testes
□ prontidão para a leitura
„ deseavoLviaesto progressivo das hab?.. áe:n y;ã:; di«;cipl

na
<? maturidade mental

IZXo Treinamento para professores em exercício
lo orientação especifica para os novos programas
2» assistência continua no desenvolvimento do programa
3o nas aroas pedagógicas, quando necessário

IVo Medidas administrativas
lo obrigatoriedade das leis de freqüência compulsória
2« regularização das classes pela faixa etaria
3» agrupasiento de crianças para ensino especial nas habilida.

des de áreas basicas, quando necessário
4O administração de um programa básico da testes
5 o adesão a políticas sadias de pi-c-moção de alunos
6o desenvolvimento de ura sistema de registro cumulativo de

alunoso
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I ATRIBUIÇÕES DOS ÔRG.XOS ESTADUAIS

LS FASE INICIAL _.DO . PLANÇJ/^^q. PP CURRÍCULO

Recursos

Constituição - Finalidades da Educação
Lei de Diretrizes e Bases - Objetivos da

Educação Nacional
Analise das necessidades sociologicas do Estadc
Trabalhos da EATEP

o Objetivos da Educação Primaria
, Guia para Analise dos Problemas do

Currículo na Escola Primaria

Tempo :___ ___ _____

Discussão:

Conselho Estadual Secretaria de
i de Educação Educação e Cul
; tura

Departamento de
) Educaçao Primaria

j,
i

> Determinar os principais objetivos a se­
rem atingidos pelas escolas, de acordo
com as necessidades sociais,

o Chegar a uma concordância quanto a filo­
sofia oa princípios aceitáveis na educa­
ção primária»

P Vencer os obstáculos para atingir os ob­
jetivos desejados o

o Estabelecer uma politica educacional bá­
sicas matrícula, freqüência, promoção,
© CO o

o Esquematisar as medidas administrativas
que devem ser tomadas a fim de que seja
iniciada & mudança»
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I ATRIBUIÇÕES DOS ÕRGXOS ESTADUAIS (cont,}

 

FASE DO PLANEJAMENTO DO CURRÍCULO

Recursos

Trabalho às. EATEP
, Guia para Analise dos Problemas do

Currículo na Escola Primaria

Assistência e Orientação da EATEP
 

Terapo: 

Departamento de Educação

Núcleos de Supervisão
Delegacias de Ensino, etc«

<, Traçar a estrutura geral do currículo, para
identificar as principais areas e situações
de vida em torno das quais o programa de en­
sino serã desenvolvido <,

c Determinar a seqílência progressiva de estudo
em cada matéria da 1® a 4® série (5S ou 6&)«

o Fixar a extensão do currículo era cada série,
■> Desenvolver unidades típicas de estudo ea ca

da matéria o
o Esquematizar planos para adaptação do currí­

culo, de acordo com as necessidades locais
ou especiaisa

, Fazer levantamento do material didático
- Preparar listas de textos atualizados e

aprovados.
Providenciar a elaboração de novos materiai

, Fazer ura planejamento para a organização de
testes básicos,

  
Discussão:
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II IMPLEMENTO DO CURRÍCULO

ia .FASEj... ADAP.TAÇÃÇL.DCL CURRÍCULO, Â SITUAÇÃO lOCAL !

Recursos- 1 -V.r.rxr»

Currículo básico do Estado
Trabalhos da EATEP

, Critérios para a avaliação do currículo
» Guia para o programa de ensino

Serviço de orientação da EATEP

Tempo:

Supervisores Corpo Docente
da Escola

1——— ———.—I
■i

o Selecionar conteúdo do programa, de
acordo com os recursos e necessidades
locax s«

o Selecionar material de ensino adequado
. Organizar o conteúdo para uma aprendi­

zagem efetiva, levando-se em considera
ção certos elementos como:
- tipos de escola (urbanas, rurais,

isoladas, etc,)
- número de alunos, salas de aula, pro_

fessôres, etc,
- disponibilidade de tempo (escola de

um, dois, três, quatro turnos)»
- Fazer o planejamento de avaliação»

Discussão:



II IMPLEMENTO DO CURRÍCULO
_ r r, ,r ' -L» 'Z.-.I HI .-ry -r - - - --, -^,—4—■■ ,l HWH - I U !,■■!■<■■ «W | l'W ~ rlli r <l| ~'— i UI * ... .

i
gs FASE; DESENVOLVIMENTO DO.CURRÍCULO NA CLfiSSE '

Recursos

r‘ ~~
j Trabalhos da EATEP

, Guia para avaliação do programa de ensino '
4 Características de uma boa experiência d© ;

aprendiaagem. ;
í
I Material oara o auto-aoerfeicoamento do vrofesík - J. ■» •- w-„ J
= sor»

Professor Aluno

o Selecionar, planejar e desenvolver
dades que sejaa. importantes e signi
tivas para a criança0

« Faaer avaliações constantes do progresso
de cada criança e do grupo»

Tempo:

Bisca s s à G_:
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SITUAÇÃO DO ENSINO PRIMÁRIO NOS ESTADOS DE PERNAMBUCO,

ESPÍRITO SANTO, MINAS GERAIS e NAS RESPECTIVAS

CAPITAIS

Fonte: Anuário Estatístico de 1$>6? - IBGE

GB- Março 1968



SITUAÇÃO DO ENSINO PRIMÁRIO, POR SÉRIE - 1965

UNIDADES DA FEDERAÇÃO

Unidades
da

Federação

M a t 1- x cuia Aprovações
L—— _ . __

TOTAL IP 2a 3* 4 a | TOTAL
L . .

ia 2B 3 a 4 a

Pernambuco 485.442|305.546 72.291 50.902 34.260 333.492 185.648 57.019 41.9?4 29.142

Esp. Santo 209.841 111.917
- _

40.362 30.818 20.638 113.274 44.674 27.747 21.072 15.079

M. Gerais 1782.063 875.0981 372.7i4J267.i54
_________ L________

159.371 924.536 386.323 227.618 173.218 118.643

SITUAÇÃO DO ENSINO PRIMÁRIO, POR SÉRIE - 1965

MUNICÍPIOS DAS CAPITAIS

Municípios
das

Capitais

Matricula Aprovações

TOTAL ia 26 3 a 4 a TOTAL ia 20 3« 4a

Pernambuco 95.968 41.553 18.4-59 14.928 11.402 84.470 34.651 16.332 13.777 11.044

Esp, Santo 16.044 6.320 3.326 2.913 2.172 IO.O93 2.922 2.443 2.142 1.613

M. Gerais 118.288 50.126 27.206 21.571 16.509 86,807

>

4 V V
? 22.032 18.64? 16.493



MATRÍCULA NOS 3 ESTADOS

E NAS 3 CAPITAIS

EM 196

Horiz

RecifePernambuco

População (estimada para 1965)

Mxnas

Pernambuco <><.■»« a

x sp . Santo »9 & a

E u Morxzonte o a

Recxfg ........

■j x o r x a «» o o □ 0 «>

10 a?47=000

4.476,000

1.371=000

956.000

973.000

:to9.ooo
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A 1.00 MATRÍCULAS DE IR SÉRIE
EM RELAÇAOFLUXO DOS ALUNOS PELAS SÉRIES ESCOLARES,

’?onte: índices calculados sobre resultados do Censo Escolar - 1964
Volume II (tabela publicada nos Anais da II Conferência Nacioal de
Educação, Porto Alegre, 1'9'ób - vox» 1, pãg. 114)



6/3/1968

Pontos d 1 s c? x,8?Ê'iO

!«, Que espécie de crianças vamos ter em nosso plano—piloto?

2O Qual será a prontidão dêsse grupo para aprender?

Esn que aspectos serão estas crianças isais deficientes?

3» Como determinaremos o grau de prontidão de cada criança?

4« Qual a tarefa -da escola na preparação para a aprendisagem?

5» Que tipo de programa poderemos desenvolver para essas crian­
ças?

o. Quais os aspectos básicos que devem ser considerados?

6o Que tipo de material será necessário?



(Ilustração em Estudos Sociais)
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I, Vida na Escola

II o Vida no Lar

III» Que observamos
nossa comu­
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VIDA NA COMUNIDADE
LOCAL

- Tipos de trabalho
(profissões)

- Transportes

~ C omum caçao

- Educação
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- Recreação
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VIDA NAS REGIÕES
DO BRASIL

- Estudo dos prc
cessos e pro­
blemas d© vida

I. O BRASIL ATRA­
VÉS DOS TEMPOS

II, INTERDEPEN­
DÊNCIA DO BRA­
SIL COM 0 MUNDO

0 MUNDO

Características es­
pecificas dos diver
sos países

- Formas Básicas do
Governo

- Desenvolvimento

- Interdependência

- Problemas

COMEMORAÇÕES cívicas e sociais



VXDA .MA SSCOLÂ

Coroo ê a vida na escola

0 b j e t i v o s Conteúdo Proírramático
L „ ____

Atividades de
desenvolvimento e fixação

r 
s

fxi Compreender que á vida na escola possui as­
pectos diferentes da vida em fataxiia»

Obedecer as regras da escola»

; - Pessoas que trabalhara na esco­
la: alunos, professores,- dire­
tora, funcionários» Suas atri­
buições »

Conversas
Observações dirigidas
Dramatizações espontâneas

C.N.; -

Conhecer as pessoas que trabalham na escola e
suas atribuições»

Perceber a interdependencia das pessoas que
trabalham na escola»

Compreender que as coisas são descobertas com
os diferentes sentidos»

Compreender que o sol, a chuva influem nas ati
vidades escolares»

- Atividades escolares: aulas,
merenda, recreio, festividades

- Calendário escolar: dias de
trabalho, dias em que não ha
aulas» Influencia do tempo nas
atividades da escola. Horário,

»■ Contribuição da criança para o
bom andamento na vida da esco­
la.

- En trevi s t as
- Desenhos

ís s c r i t s
~ Registro no calendário

A tividades óe. avaliação

Observações da professora
Perguntas sobre o assunto
Desenhos

„ Compreender que o vestuário varia de acordo cora
o calor e frio»

Linguagem-: - Desenvolver a expressão natural»
- Participar de conversas»
- Registrar por meio de desenhos, suas

observações•
- Desenvolver a habilidade da escrita por

meio da copia do nome do aluno, da profes
sora, da diretora» -

Obs»: Destacar sempre o uso
dos diversos sentidos
na execução das ativi
dades»
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PROFESSÔRES PARTICIPANTES DA
II SEMANA DE ESTUDOS -- JEATEF

PERNAMBUCO

1» BERENICE SOARES BASTOS
l?oc.hi ! ‘ GC ó O — di) í'<7»

------
' i

4mcvbo -

2. ALAIDE GOUVEIA MACHADO
\Xaa^o^.c^> 5 73 30 2-

-----------S&.CÁÍ-G__ iJZKJZÂZÍAO  JítóJj-jCZiZ.

, 3," 9 /

3, ANGELA DE ALENCAR NETA
G^r ÍqAm. 2jínc.|<u. nzz t 79 7
^?g-CA-Ae. - (e..____ _________

“o ” ■ ~~

<loc>

4. MARIA ANGELA GOUVEIA DE MELO
í si7cockt^ &{e ò&l

t-QiA c : . 5 <? .<43^
V-I C > ■' c<- fòs_

5» JACIRA DA SILVA CÂMARA „ , p ,
xJTjsx’" - I l ~ 1%a.oic<-' . i

o - ^O1- 26 J __________

6. AURORA TABOSA
?'.^.a cie Acàc^cÍc P <ÍC-i

ESP ÍRITO SANTO

1. REGINA LÚCIA GIANORDOLI

lupJÃdg_à21â 10 >2^ Vijor ia- ^SPÍ ríU -JúnlÇk <'í2úf.-_^z3E
■’ i ~ ■ ~ • ■ ~

2„ BERNARDETE GOMES



(Cont.) - Endereços Profa. Participantes da II Semana de
Estudos - EATEP.

ESPÍRITO SANTO

3- GILVETE RODRIGUES BASTOS

4. IZETTE PRALON SANTOS

5= MARIA. DA GLORIA CUNHA

tfg-X. ^Tvy, va,çx2-a<--vo óLQ 3 ~ ^/aJ^tCvA - Ó/7|^ <^^0^/0

6. MARIA TOSTA DE ALMEIDA

7. ALDA SANT’ANNA

MINAS GERAIS

1. ELZA DE BASTOS

2. MARIA DE LOURDES ALMEIDA

l] ■ '

GUANABARA 

1, MAE.THA ALBUQUERQUE



(Conto) - GUANABARA

EATEP - Equipe de Assistência Técnica ao Ensino Primário

Travessa Guimarães Natal, 12 - Copacabana - tel.: 37-1897 

1. LYRA PAIXÃO
2. DIVA DE.MOURA DINIZ COSTA
3. MARIA YVONNE ATALÊCIO DE ARAÚJO
4. EDITII V. BERNER
5» EUNICE C. MACEDO ROSA
6. MARIA DÍVANETE VIEIRA

DR. FRANK T. LANE

DR. MONROE D, COHEN

Outros Endereços úteis na GUANABARA

Diretor INEP
Palácio da Cultura
Rua da Imprensa, 16 - 102 andar sala 1002 - Eoate: 42-7951

CBPE -• (Publicações) - INEP
Rua Voluntários da Pátria, 107, Botafogo

COLTED ~ Almirante Barroso, 90 - tel: 42-9274 (D. Anamira)

USAID - Rua Melvin Jones, 5 tel.: 32-7,820
ramal 256 -

" - 253 -
" - 2Ó2 -

Dr. Colien
Miss Luela K.
Dr. Leavitt
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